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OS PROBLEMAS DE ORDEM ECO
NOMICA E SOCIAL E DE EDUCA
ÇÃO E CULTURA DEBATIDOS NA 

CONSTITUINTE 
RIO. 24 1Nacional1 - R"tardadc com a ordem publica e os bom:; cos_ 

_ A reunião de hoje dos lideres ini_ tumes. O processo de habilitação 
ciou se com a discussão do art. 12 bedecerá o disposto na lei civil, e 
do êapitulo da Ordem Economica e ,:nn todos cs casos o ca.c;amento só_ 
Socir.l. mente valerá depois de averbado no 

Esse artig:, diz: "A empresa jor_ registo civil. A lei estabelecerã pen&_ 
nalistica politico_n~ticiosa não pode_ lidades para a transgressão dos pre_ 
râ. revestir tórma de sociedade ano_ ceitas lt?-gais atinPntei:. á celebração 
nima, de ações ao portador nem sei do casament)" 
de propriedade d.:: e:-.trangeirJs. Es_ O sr. João Guimarães é contra a 
tes e pessóas jurídicas não poderã:::i indiss:lubilidade do c.:;.samento e 
ser ~cLnistas quando ao: ações fórem acha que poderá haver burla em ad_ 
nominativas. mitir _se a fórma do casamento reli_ 

Somente cs bra::;ilC'iros natos po_ gioSo como se quer fixar no disposi_ 
àrrão exe:·c?r sua onen::ac;ão. aire_ tiva, p:is poderão surgir credos e re_ 
ção intelectual ou administrativa. A ligiCes de idoneidade di~cutivel 
lei organica da imprensa estabe!ece_ O sr. Odilon Braga acha que não 
rá as regrr.s rf'lativas ao trabalh_o hr. mnl que ccnjuges recorram a um 
cios rt>datores. :pera.rios e dem~~s ministro divino para a união na 
emprego.dos. proporcionando estabih_ maior oôa fé. quando Já satisfeitas 
d8.de, férias e aposentado:ias" temen_ as exigencias ciYis. 
das 1.027 e 339l O sr. Medeiros Neto ê sobretudo 

o sr. Alcantara M;...chado lembr1 pe·los resguardos da validade civil. 
oue a AssemlJléia já ·apro\·ou uma Pede a pal:n-Ta o sr. Raul Bitten_ 
êmenda que est(>nde ás profissões li_ court para falar sobre o ~xame pre_ 
b<:"rais e técnic~ as \'<.mtagens da le_ nupcial. Acha que o disposlti\"O é ex_ 
gislação social tremado Nesse ponto é aparteado 

O sr. Pr~do Keli ~pina pela manu_ p~·lo lidf!r Medeilos Néto, que declara 
tmçtio do di."',positivo e este é man_ já haver proposto a supressão d J dis_ 
tido. positirn 169, por o ~char difícil de 

Em seguida examina_se o art. 13 ser praticado 
que substitue o art. 11, com a emen_ O deputado gaúcho pross€'gue nas 
da 1.951 suas argumentacões, falando também 

Esse art. está assim formulado o ~r Alcantara Machado, que con_ 
""Incumbe á União como aos Estad-~ te-str.. a medida que seria unpratica _ 
e Municípios. 11 -::s termos da lei· vel 
A1 velar pela saúde publica. ajsegu_ Ô::>pois de viv~s d-?bates sobre o as_ 
rando assistencia aO'i desv;:llidos. sunto e feita a votaçâ-:J. vence a su_ 
creando S"rViços eSPf'Cializad.s ·. se:_ gestão do sr. Medeiros Néto e são 
v~ços scciais cuja orientação procu_ aceitos os a:tigos 167 e 168 do pro_ 
rará coordenar: B) 1ncenti\·ar a edu_ jéb da comissão d~s 26 
c:ação eug€nica; C1 amparar a m2._ O sr. Alcantara Machado conduz 
tern1dnde e a infancia; D 1 _socorrer então o d:-bate par~ o paragrafo uni_ 
as familias de prole numero.~a; EJ co do art. 2.º: a questão do desquile 
p:·oteger a junntucte contra t~da ex_ e anulacão do casamento. 
ploração, b~m como contra o ab3n_ Com a palavra. J sr. Medeiros Néto 
dono fisico. moral e intel('ctual; Fi pede a .:,upr~ssáo das partes das sen_ 
adotar medidas leg1slativa..c; e admi_ tençc.s anulat:rias do casamento. 
nistrativas tendentes ~ restringir a Após o sr. Fernando de Magalhães 
mortalidade infantil; G) adotar me_ pede para falar sobre o mesmo para 
didas de higi('ne social, visand J im_ grafo, dizendo acha_lo ncccssario, e 
p€dir a propagaç,ã:, de d~nça.s trans_ lembra o U'mpo ~m que as anul&çô~s 
misstveis; H1 cuidar dr.:. higiene men_ de casamento eram fm demasia que 
tal e incentivar a luta contra os ,·e_ necessitava a repressãJ legal 
nenos sociais. Os presentes passaram depois a 

Fala o deputado Lafer que acha 

I 
ext.minar o capitulo da Educação e 

inutil o dispositivo. 'Cultura 
O s:. Henriqu<> Dodsworth fala a O art. 1 . .., dc:::-lara caber á Uniã:, 

favor_ de sua efficnda numer.:: 1.369. aos Estados e_ aos Municiptos ~a\'Ore_ 
Drpo1s tala o deputado Vasco de To. cer e mcent1var o d -.~rm·olvimento 
Jédo que defende a situação das pe_ das <.iencias, das artes. das letras ~ 
quenas emprêsas rurais. no quP é d::.. cultura geral, protcgn os objétos 
contestado pela sr. Alcantara M.:icha_ de intere~f;e hist:rico patrimonial e 
do, que diz não vé pequeno proprie _ artistko da Nacão. bem como prec;_ 
t~ri::> naquele que póde ter a s<?u :)er_ tar assi~U>ncia ao trabalh..idor inte_ 
viço 50 assalariados. lectual. 

Sobre o mesnD assunto falam Como relator. o sr Euvaldo Lodi 
também o ministro Juarez Ta\'ora e explic1;t o de.s.envolvimfnto do~ estu_ 
o deputado Odilon Brnga dos d> comi te ccnstitucionr..l. fazendo 

O sr. Antonio Covêlo ainda quer i.;ma narrativa do eMorço df' todo os 
.i.gi\ar -o assunto contido cm uma exumes das emendas aprei;entadas. 
emenda sua. mas a casa acha qu~ ,., Diz que então foi aC?ita. como esbo_ 
me.e-mo assunto está d'.·ntrn etc mate_ ço g.?-ral, n '.'lll~ncta 1.934. da b~11~ada 
ria já resolvida, sendo assim venci_ riograndense, que melhor satisfazia 
da a proposta dr.quele dl'pt1tado. ' a medida das uspir~c:ões gerais. 

n'~~tlf f~~~il!e'.b~it. \,;:!:_ttt~a:iWã a ~~~~à;~~~t~ ~~/1;~~~~~~d~~1aiJ.~~~ 
que está .sob a prot<>ção especial do á educ~c:ão. fala o lider. M_edciros 
~stado. rep:usa s:bre o c;:lsamentJ Néto. d1z('ndo .não &'r especiall:5ta.. _na 
mdissoluvel e ~nonogc:.mi~o. A lei ci_ materia e assim tc\·e que ouvir te~. 
vil estabelecera as condições da so_ nicas da mesma. Acrescentou QU.! ia 
ciedade conjugal. regulando o patrio Ih o trabalho que _estaYa em se-u po_ 
pod~r e os direitos e devf"res dos der e submete _lo a votac:ão d_os pre _ 
c:nJuges. 1emenda 739 F1. ParJ.ira_ sen~.e~: Pr~luninarmf'nte, p;rem, d1z 
f:1 .unico - A prot~ção ao~ filhos i!e_ que nmguem. tratou da pa~ag_em do 

rn~~~~td~ã\fr~cte:;: l~ti~~;:en~~n~~ ~t~!e;·~s!~~u1lo ~~Jg :xi~~~fe~~l~~u e 
fr,cultada a imestigac:ão de paterni_ ma emenda 
dade ou maU•rnidade, temendas 734, "O que se tem clit.o :u fóra. de~l "'. 
1.887 e 1.935>. Art. 2.º - o casamen_ rou o sr. M<'df'iros Néto. consti 1 
tf) será civil e gratuita a sua celebra_ apenas exagero". 
,,;:Jo n::> r!'!-pectivo registo i..emenda,;, O lider passa ent:.ã.o ::i lér o tra a_ 
548. 544 e 4111. Paragrafo unico - lho e l..1go 1~0 nrt. 1.0 o sr. Alcant ra 
A lfi civll df•tenninará os cr:.s:s de Machado da 11m aparte 
desquite e de anulu<;ão de c.1samen_ Prosseguindo na leitura o deputado 
to, havendo sempre recurso "ex_ Medeiros N<'to se refére aos itens que 
officio" com efrito suspensivo das dão margem a duvidas, sobre a emen_ 
sentença:- anulutorias •emendas 1.820 da 1.845, referente ..:.o Colegio Pedro 
e 1.7731. Art. 3 ° -· A lei regulará a II e 0utros assunt:s diversos 
rPpre~entncã J pr·los nubentes de pro_ Falam dPpois os sr~. Prado Kcli e 
,·a d":' sanidade fisica e mental. tendo Alcantara Machado 
em atençá'J as condições sociai,; do Aquele manifestando_se interessa_ 
país, <rmo?ndu 772 l do pela solução do problema da Edu_ 

o sr. Medeiros Ndo sugere a sub::._ ctção. dizendo aceitar inteiramente 
tituição desses dispositivos pelos ar_ o trabalho que acabava de ser lido, 
tigoc:. 167 P 168 do projeto. suprimindo r?sen·and:i_se o direito de propor as 
o 169 Esses artigos dizem · Art. 167 alt-erações que julgar necessarias ás 
- A ·ramllla pPlO ca.samento indi%O_ c-mendas para esclarecimento do tex_ 
luvel e5tá s ;b a proteção ('SPf'Cial do to. Discorre sobre a matc--ria pa.ra 
Estado Art. 168 - O casamento mostrar a sua mtenção e seu em}X' _ 
F>erá civil c gratuita a sua celcbra(_'.ão nho no exame do referido c-apitulo 
no rtspcctivo r<'gisto. Par:ui:r~fo um_ Lembra os esLudo.s no V Confe_ 
co - o ca~nmento p·,dná sf'r n1li_ rencia de Educr.ção de Niter::i, cujos 
damente <'t'lebrndo pelo ministro dP re:mltados fôram os majs promisso_ 
qualquer confissão religiosa e regis. res 
tad J no julzo compf'tente depois de O ~r. Alcantnra Machado discorda 
rPcon}wcida a sua jdonP1dade e d<' do art_ 1.,, do trabalho de coordenn_ 
c:onJ1rmlda<IP com o l'itO rc~pPCtivo ~::!o, achando_o tnutil. Dlz que prt>. 

NOTAS DE 
PALACIO 

A .. U1üd.o dos Moços Católicos" 
desto. capital, comunicou ao sr. inter
ventor federal a posse da sua nova 
díretoria. 

O .sr inter\'entor lederal recebeu. 
ontem, em audienc:ia. as seguintes 
pe&sõas; dr. Jo!"íé Inácio. João Can
dido Duarte, Lionel Rosario. Inácio 
Evaristo Filho, senhonta Emilia Mi
lanês, e oi, Co:;sacos do Kuban 

1 

Em Pala cio esten~, em visita ao sr 
interventor Gratuhano Brito. uma 
comissão da ··União Operaria Bene-
ficente". composta dos srs. Antonio 
Gama. João Belisio de Araújo, Ida
lino Xavier e José Vieira 

Conferenciou, ontem, com o Chefe 
do Govêrno, sóbre negocios do seu 
município, o prefeito Jm,é Nobrega, 
de Sol idade. 

A OFICIALIZAÇÃO DA ESCOLA 
DE ENFERMEIROS 

. A seguir UJ,Jblicamos o oficio dirigi_ cctreráo ~ prov1denc_ia .que wlicito 
ao ª':J sr. 1~tervent-0r tederal, pelo para o ex1to d.e uma mci.ath·a rnc:-e 
pre-fc1to BorJa Peregrino, a proposit-O c:edora de cu.idada.<:. e estimulo dos po. 
da Escola de Enfermeiros. anexa ao deres publlcos ~orno é o curso de En= 
Ho!pital de Pronto S0co1TO~ bem como terme1ro.., mant1do por esta Prefeitura 
o ato do Chefe do Govêrno determ1 Não e~quecerá. de certo, v _ exc. que 
nando as providencia::; .a fim de se o~ alunos de~e Cuno. rnve.<..tidos oi.: 
efitiv~~ a oficialização do referido nao de funcões publicas, serão dis-.e.,, 
cu!:5° · . . . _ n' 1nadores dos conhecunentos médico 

_ Prefeitura Mumc1p1l de Joao Pes_ sani.tarios tão necessalios ás nossaS 
soa-Em.21 d.e maio d~ 1934.-Exmo. po~ulaçôes urbanas e rura1s; serão 
s1. Inter;entor Federal_. - Por dene- ute1s .auxillar.?s da ação dos medicos 
to n. 27 .. , de 30 de. JU_n~o. de 1933.1 e sanitaristas na solução atual e fu
aprovado por v. e.xc:., mst1tu1u ~sta tura do problema de saúde publica.. 
~ref~lt~ira wn CUI so de Enfern~eiros, . Nestas condtçô~. sr. Interventor 
.. ~bo1dm'.1-do á Diretoria de A.ss1Sten_ Julgo estar cooperando para 05 bon.s 
c1a Pu~llca. ~provando o ~~u progra_ destinos d.a administração de v. exc 
ma let~yo e lmut.an.do ~m lo o nume- a_o solicitar a medida referida, pemu. 
ro m~xuno de_mat11cul~. 1 tmdo_me ah·itrar que a fiscalização 

J?e&de 1 de Jun~o ulinno vem o re_ do ensino rnínütrado no Curso de En 
fendo Curso funcionando normalm.en fermeiros poderia ficar a cargo da Di-

Em telegrama enviado ao sr. inter- t.e, te.ndo como prof.essore.s os 11:iedico.< ·etoría Geral de Saúde Publica. que ã 
ventor federal, o dr Laudelino Cor- aa º.1re~~~1ª de A;s.••a-.~ncia · .A~em da.'" <>xerceria por mtenned.Io dos seus me 

2._~a..-; teo.icas, tem. sido_ m.m1stradac; dicas. sem haver. portanto al -
deiro, juiz de direito de Piancó, con- hçoes pra~1cas, nos Af'rnco~ p•·oprlo: aumento nas despesas d· q~~~er 
gratuloo-se pela nomeação do dr da D1retona e ~o Hosp!tal àe ~ronto Sallde e fraternidade _ ,~ YJ g 
Agrícola Montenegro para o cargo de Soc.orro._ onde os alunos são ob11gado. Boria Peregrino Preteito h-I ·' .. · 1.~ 
juiz de direito da comarca de Catole a plantoes normais.- . . ·'João Pessó:1. '21 de maio J:U~~f: ~ 
do Rocha. Ainda pa.ra de·en.,olnment_o do.: Sr Secretario do Interior S 
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1
~~r~~ ca Pu~lica .. -.Rec~mendo_~ose~~: 

Amda por motivo do seu regresso tagiarem nos -..:arios estat~ecimento, CE-~sanas p1ov19encias a fim de que 
do _sul do país, o sr. mterventor Gra-1 hospitalares da cidade e em serviços :Ja .. pelo _Governo do Estado. reco-
tuhano Brito recebeu cumprimentos, medicos da Diretoria Geral de Saúde hecJd0 D~ficial. o Curso ~e Enfermei_ 
por _cartas, ca_rtôes e tel~gra~as ~as I Publica. . . ~TI'ca ªMm~-~v;;r d~a J~is;~~a ~: 
seg~mtes pess~as: dr. Jo~utm V1tor Agora, no proxun4:> dia 25 do co~ren_ \Tan_do_~e o competente D~creto e' res 
Jurema, prefeito Sot.éro Gavalcant(', te, deve _ser submetida a exan:ie ima1s pectivo regulamento, de acõrdo corri 
L\ntonio Pedro de Farias, Firmino Flo- a primeu·a turma de enfermetros, que as sugestões contidas no oficio anéxo 
rentino Augusto da Silva e professora já a.nt:es fóra examina~a em provas do prefeito desta capital, sem prejui~ 
Maria Dulce Barbosa pa.rc1ais, revelando ammador apro_ zo poré_m dos funciona~ios que. efeti. 

vett~mento. . . \'a ou mterinament~. Já exercem os 

O sr. Severino Alustáu, comunicou 
ao Chefe do Govêrno haver assumi
do o exercício de adjunto do promo
tor publico de Cabaceiras. 

Da "Sociedade Beneficente dos Ar
tistas" com séde em Campina Gran
de, recebeu o sr. interventor federal 
comunicação da posse da no\'a dire
toria dêsse sodalicio. 

D1ant~ desses_ resultados, deseJana lt:gares de enfermeuos nas reparti 
a Pref~itura ple1~e_ar de v. exc. o re. çC'es de: saúde dentro do Estado. Sau • 
conhec1n:iento oflc1al do seu Curso de dações - tAs.; 1 Gratuliano Brito in~ 
Enfermeiro", por parte do Estado, o terventor federal·· ' ~ 
que além de. ser um premio ao., esfor _ "João Pe.ssôa, 21 àe maio de 1934. -
ços despend1d.os para fa~ê_Jo func10- Sr. Prefeito Municipal de João Pessóa. 
nar e produzir, constituma estimulo - Em referencia a.o vosw oficio n 
para o seu progresso e de~envoln_ 1(15, desta data . .solicitando o reconhe
mento . . cimento ofi~ial do Estado para o Curso 

Com esse reconhec!mento dcvena o de Eillerme1ros da Diretoria. de Assis 
F..stad5> assegurar prefercncia nas !1º· t_encia Publica Municipal desta. cida: 
meaçoes para carg~s de enfenne_ll'oc:. ae, cumpre-m(!' comunicar_ vos que. 
aos portadores de d.1p.lomas exped1dos nesta C:1ata. estou providenciando para 

XARQUE ARGENTINA, RECEBEU pelo Curso, sem pre~u1zo dos diploma__ Que se.ia lavrado o competente decre 
A MERCEARIA MAIA. dos pel'l E.scol:i Nacional D. Ana. Néri to. atendida a~sim a solicitação .a.cimã 

E~tou certo de que v. exc. alcança_ referida. Saudações - cal Gra.tulia.no 
Chegou ao Rio o dr. Salvia- rá prontamencc as \"antagens que de- Brito. ln entor federal .. 

no Leite 
RIO. 25 f'.\'ariona.ll - Chegou hoje 

a esta NtpitaJ o rlr SaJviano U"itc. 
clirelor :ta. Scg m·a.nt~a Publica da Pa 
raíba 

S .... estne no :Ulnistcric da \'ia. 
t:ão, f'm vi-;ita :'.lo minhtro Jo..,t' Ame 
rico 1.\ Uni.io) • 

XA.O ESQUE('A V_ S. póde cu_ 
rar sua tossf' e sua. bronquite com o 
··xarope de Angfro e Cwnaru" de 
Rabelo Junior. E' wn med.iramento 
eficaz e de gosto muito ag-ra.da,·el 

Não esque~a. . 

Camara de Comercio His1,,a· / 
no-Brasileira 

Por iniciativa de s. exc o senhor 
embaixador do Brasil em Madrid. sr 
Luiz Guimarãe: Filho. um grupo de 
negociantes e industriais espanhóis, 
animados do propósito de mcenti\·ar 
as transações comerciais com o nosso 
país. acaba de fundar, naquêla capi
tal, uma ·· Cámara dr Comêrcio, In
dústria e Na vegJção Hispano- .\me· 
ricana ·· 

Segundo mtónna o Adido Comer
cial do Brasil, sr. Jof\o Pmto da Sil· 

fére um f..rtigo que determine ape_ va, renlizou-se, a 24 d<' março último 
nas a ~brlgatorledade da educação e a primeira reunião pública, na qual se 
~u~!!t~o~jcii~od~â~~ada peln famUia procedeu á eleiçáo da Junta Diretiva 

O lider. paulist~ formllla ainda va_ Provisôria. que firou as.sim co11Stitui
rias restnçôes e reservas aos d.1\'ersos da presidente, Antonio Cortês Mén
itens da emenda de COJ.rdenaçáo. dez Balzano. advogado e industrial; 

ap~~~i~mo ~5/r·A~=~~~~~e J'a~~~;t~ vice-presidente, Vicente Roiz Ibanez, 
o sr._ !'4.ed_eiros Nêt:>_ lembra que a, advogado e deputado; secretário geral. 
cla~1f1caçao .do ensu10 amda não I Ju.lio Cola Belver. editor e publicista; 1 
es:: ~:~!~t~.lgum debate foi encer secretá.no. A. Budian. tesouh•iro, A. 
ra a reumãC?. fA UniãOJ - - D1ez. 

OS DIPLOMADOS DE 1933 PELA 
ACADEMIA DE COMERCIO 

"EPIT ACIO PESSôA" 
-- A SOLENIDADE DE HOJE --

D<"n·rú efl'luaf-se hojr, ~·\-.. 20

1 

.\ turma qur l'l'<'t'"lH'rÚ dipJo_ 
horas, :1 <'Crimonia tl:t entrega m~1. na solenidacil' de lwie. l• 
do.., diplomas da turma dP l'lm- constituída dos seguink~ -.ir1_ 
tadorrs,. formados c.•m t9a:\. prla ven\: "-Cnhorilas E,ang<.·lina dt• 
.-\radem1a dr Cmnrrcio ''Epil:1_ Figueirl'do CarYalho, '.\Jaria .Jost; 
rio Pe..,sr)a". Dt;:trlt> clP Sou,a. 1-katrít Du,11·_ 

O, diplom:tdn.., pre,tarfio uma te de~ Snu,a. :\larla .Jo,(·· (~ornrs 
honwn-:1grm l'..,pt•dal ao ilustre dr Olin•ira. ,r.., ,\ntonio Sor_ 
ronlt'rraneo rir. .\rgrmiro <ll· rrntino, Antonio cli Lorenz ,_ 
F'igu~ir(•do, cliKnn seerrlario do :\'rwton ~Iadruga. Hipolilo Hi. 
lntenor. ~o quadro dl' forma- !)(•iro Fn•ire. Eliom:1r T dP OIL 
lura figurai-rio. tambl;m, oi.. lf'll- \"!~ira .. Jol•J Souto ,1:iior . .\ngrlo 
l<'s dr. Rl·nalo Lima. do 1." ano: Balista d<· Sou,;;1 <.' Claudio Sou. 
Eman1t<.•I .Jainw Scixa,, do 2.''; to :\Jaior 
rir. ,\nihal ~loura. cio :\.'" e dr. .\ fim ci<' cnmid,11· <',t, folha 
Dias ,Juni,,r. do -J..". para as,islir ú rderida c1•rimo_ 

Foi rsrolhido paraninfo o dr. nia esll•v<.· <'111 n,,ssa rc•d:iç~i:1. 
'.\Jnuricin Furtado. lr11le tio ('s_ ontPm ú noitl'. uma romi,s:.1o 
tnhelerimrnto. dos nnn•i-.; contadort's. 

\"a <''<'Ola publica que 
funciona nu edificio da 
Socil'uadr ~lecanira. :\ 
a\l'nida Ouart{' da SilvrL 
ra. , rm dL' se fundar o 
"Cluhe .\f;rkoL, .; de 
-\gosto". rnnstituido de 
alunm, da rderida l''icoln. 

.--\ prirnrira diretnrin, 
t'onfórme romunica(ÜO rl'
rrhida pelo ... r. intern•ntnr 
feclenil, ficou composta 
dos ... q~uinles juvrns: prr 
-..idenle, .\dwa Ido f\omes 
da Sil,a; secretario, \'L 
bento Londres ~ohrrg.t; 
lesourrira. Diana de \'·as_ 
('<>ncelo,; zeladnre.., .. Jn,·<>
ni I Ta, are-. (' Antonio 
Carlp:,;. ~lurlin, Rihriru 

Soh a dirt•çüo rlo pro
fessor .\rn:t(d,1 de Barro, 
)foreira, foi organinulo 
mai" um CJuhe .-\grirola. 
rompo..,to de almh,.., rln 
(irupo E"rolar ·· .\ntonio 
Pt'S\Úc.l .. 

~\ nova agn'miaç:.io ell~
geu a priml:'ira diretoria., 
a qual firou ac.,sim rons. 
liluida: presidente. C,'res 
da Co,t;1: secretaria, Elfa 
Correi.a Lima~ te..,oureiro. 
Chatt~~111hriand Prreira rl,)s 
Santo\: zrladon•s, (Jer:tldn 
\Iarqut•, dl:' \zl'n\lo r 
.\icl.1 P,·n'ira da Costa. 

. .\ funda~"" desse Cluhr 
foi <.·omunirada ao sr. in
tt•r,Pntor frd<'raL 

JOSÉ RODRIGUES LEITE, r.om 
longo tiroclnio no magisterto prepara 
alunos para exame de odmtssão. 

Avenida Er1.tacio Pessôa, 372. 

XARQUE ARGENTINA, RECEBEU 
A MERCEARIA MAIA 
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TESOURO DO ESTADO DA PARAISA :ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATULIAMO DA 
COSTA BRITO 

GOVERNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 19: 

de sua empreitada para embetumar, 
lixar e raspar o assoalho do grupo 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 25 de maio de 1934. 

J){>spachos: 
Petições: - De Luiz Francisco de 

.Alml'ida, ex_cabo de esquadra do ~n
tl~o B:1talh.1.0 de s~guro.nça Publica. 
solicitando por certidão, o tempo de 
.serviço que prestou naquc·la corpora_ 
çâo. ~--- A· Secretaria do Interior, para 
os fins cie direito. 

Tomás Mindelo. Pague_se a quantia 
de 255UOO". 

De Samuel de Brito. pela pintura 
e caiação do Grupo Escolar Epitacio 
Pessôa. •· Pague_se a quantia de 
24-0sooo·· 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Do mesmo. µor serviços de cale.çã.o 
e pintura da sala em que funciona a 
Diretoria das Obras Publicas e servi_ Banco do Brafiil - C Movimento .. 
ços r,~nlizados no predio do Palacio Banco do Brasil - C Patronato. etc. 

EXPEDIENTE DO 
DIA 23 

GOVERNO DO ~~c:
2
f
9
;~~rias. "Pngue_se a quantia Banco do Estado da Paralba - e Movimento 

Despachos 
Pe•1çôcs: -- De d. Senrinn de Ho_ 

1 nci Ca\·alcanti, profes~ora dfl ca_ 
dt ·r t rudimentar mista de "li'orte 
V lho", do municipio de Santa Rita. 
sonutanclo 90 dias de licença. pura 
tn.1l»mento de sua saúde-. - Submf'_ 
ta_sc à. insp \·ão de saúde 

De Carlos Cruz, servente da D:re~ 
toria ~ral de Saúde Publica. - 1 V 
desp. 354 16 5 934-1 - Deferido, com 
ore ~nado. na forma da le1 

to D~e ~1t~~\~a'fsª
1~i· f~!iit~~ne~~i~~~ 

··~;u~~n~s!ua~~io~~ 1J!s~::êtra, Banco Central - C1Movimento .... 
por conta dt> sua empreitada para 
caiação e pintura do Grupo Escolar 
··Tomás l\'1indelo". ''Pague_se a quan_ 
tia de 90$000 ·• 

De Fausto José de Almeida.· por 
saldo dt!- sua empreitada para demo_ 
lição e confecção do forro e cobertura 
::o predio cm que funciona o Grupo 

l Saldos an-

terio~ 

112 :889$600 
218~00 

350: 184$850 

2 :074S691 

46ó :367$941 

. 
Deposltos R.etiradas 1 Saldos exit;• TOTAIS 
nesta data nei;ta data lent.e!S 

44:000$000 156 889'600 39 .600~000 117:289$/JOO 
2l8S800 218$800 

39 :GOOSOOO 389 : 784$860 389:78458iJO 

2.074$691 2 :074$691 

----
83 :600$000 548 : 967S94 l 39 :600$000 509 :367'!941 

Tesouraria Geral do Tesouro do Estado da Paraiba. em 25 de maio de 1934 F.scolnr Epitacio Pe.ssõa. "Pague.se a 
EXPEDiENTE DO GOVERNO DO qu;~ti~'ta'!;d!:Jsil;f~ompany. por for_ 

g;~a;ilos necimcnt.os feitos a diversas reparti __ F_R_A_N_C_A_FI_L_H_o_,_te_so_ur_e_1r_o_ge_ral _________________ M_o_ac_ír_de_l\_I._G_om_es._e_sc_r_it_u_rar_io __ 
Pet1çocs De d Erncsuna de cóes do,, E.sta~o ··Pague_se a quantbt Quartel em João Pessôa, 25 de maio 

sousa Pmto. p1ofessora da cadeira ae 6 4G .. ~OOO • 1 de 1934 
1 udlmenLar nusta da rua Centenario, serviço pa1a o dia 26 <sabado> 
<lo brurro d<' Cruz das Armas desta SECI_?.ETARI .\ DO INTERIOR E SE.. Fiscaliza O sei viço de dia á ForçR, 
e plt :i.l, soltcltando 30 01as d,,. llcença, GURJL,ÇA PUBLICA 2 tenrnte Per~i.J.u 
:µ~ e trc:1Lar de sua saudl - Concc~ EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Dia á Força 1 sargento Carvalho 
do ~( m ve 1 1menros na ~u1 ma da let DIA 25 J Guarda da Cadeia, segundo sargen_ 

ne Ir 1nc1..-:.--c:2 de Paul~ Piloto sol_ l Dt·spachos to Chagas e cabo otacilio 
d tlr n us1 o a" 3' clas::.e da Forca Pet:cão de d Marh Evan~llna das Guarda do Quartel. cabo Olegano 
P11ol ca M J t i.r do Estac',o solu.:ltando Merce~ enfermerra VJs1tadora do sei_ Pntrulha da cidade, cabo Dorgival 
e acelam2nto de sua 1efo1ma. Como v1ço de H:g1ene Maternal Infantil da Dia á Enú-rmaria, cabo Manuel 
1u1uer J?1~etor1a Gera_l de Saud~ Publica so_ Paz • 

Do bel .. L:lUro Coêlho d'Alverga, \ licitando 15 dias d,e férias. - Como Dia á SecrcLaria, cabo Eduardo. 
jllJZ mumc1pal do termo de Araruna. requer. Dia á Arnbulancia, soldado José Pa_ 
iV. desp._3401215 9341. - ConcP,dO. ctre. 
doU; 12J meses .. com_ ordenado n~ for_ ,BXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Dia ao Telet"one, soldado José Fer_ 
ma da lu, 1. nsta ao laudo de mspe_ DIA 24 reira 
çâo de saú.de Decretos Ordem á S O., soldado_aprend.iz Ci_ 

Dt.'creLOS O secretario do Interior e Segura11_ cero Epifanio. 

doo e!~~~~~~to:o ~~e~!~u~;:~e C~~\~5 t~al~~~i!~ª J~~ât6 e;~nr:z~r~oa !oerl;~i~ El~ei!1e~ait~n~ F .. soldado~corneteiro 
Cruz. servente da Diretoria Geral de go de Escrivão da delegacia de pollcia Boletim numero 145 Uniforme 5:'. 
S.túdf' Publtca. tendo em vista o lau~ do distrito de Alagõa Grande <Ass.) José 1\la,uicio da- Costa, ten. 

o ~e insp_.çõ..o a que o mesmo _foi sub_ cel. cmt. 
~1 et1do, resolve conceàer_lhe dois <2) PREFEITURA MUNICIPAL Confere com caorigi.nal: Major Elias 
i~~;

1
~: g~ ~t;~~8. ~~~a~re~~t~ª~~· 5~: EXPEDIENTE DO DIA 25: Fernandes, sub~cmt. interino. 

saude Petições; 
Da Viuvu de José dos Anjos. - ln Inspetoria Geral da Guarda Civica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO deferido. em face das informações. do Estado. Quartel em João Pessõa, 
DIA 2<;· De Delia de carvalho Ximenes. - 25 de maio de 1934. 
Derreto:;; De acordo com o decreto n.~ 263, de serviço para o dia 26 (sabadoJ 

33 - 34 - 72 - 29 e 41. J bel o guarda n JOO, Jose Ferr.e1rn 
Policiamento dos cinemas, guarda.s dos Santos, que convalecerá pot dois 

ns. 33 - 34 - 72 - 29 e 41. dias conforme prescrição medica 
Policiamento da capital. guardas 1 11 - Entrega de oíicio: - Entresa _ 

n.s. 97 - 81 - 102 - 66 - 99 - 78 - se á s.~cção de Veículos. o oficio n." 
44 - 23 - 12 - 24 - 90 - 1-03 - 91 720, oe hoje datado, da Seccão ·de Es_ 
- 68 - 71 - 49 - 69 - 120 - 58 - tatistica do Estado, <solicitando o for. 
48 - 64 - 54 - 28 - 92 - 85 - 15 necimento de wua relação dos onibus, 
21 - 82 - 101 - 11 - 63 - 20 - 19 que fazem o serviço int..~r _estadual e 
- 45 e 62. inler _municipal de passageiros para 

Sinalização do transito de Veículos, esta cidade 
guardas ns. 46 - 116 - 108 - 84 - Ili - Pl"tiçáo despacha.da: - De 
72 - 16 - 73 - 61 - 39 - 26 - 50 Anisío Soares da Sllva, chauffeur 
- 95 - 75 - 60 - 76 - 53 - 14 - profissional. 1"('qUerendo-2.• via de sua 
80 - 65 - 55 e 114 cartelra. por ter perdido a 1: Como 

Boletim n:· 119 requer 
Para conhecimento da corporação e I AS6. 1 Guilherme Fakoni, inspetor_ 

devida execução, publico o seguinte· geral 
Segunda parte 
1 - Movimento sanitario: - Teve 

alta. hoje, do Hospital de Santa Iza_ 
Confere com e., original· Orlando do 

Rêgo Luna, .sub_mspetor interino 

SERVICO ESTADUAL DE _, 

ESTATISTICA 
O Interventor Federal neste Esta 30 de Janeirn de 

1933
- não tem a re_ gr.ifrr~;,;;o;i~~~~;~da de 1.• elas_ Vão ser punidos, indistintamente, todos os infratores do 

~~~t~~,t~~n~oiia qu;;~!~~e~~ol;,ss~:~ j qu{,~e~:odl;:~~a:gesq~: t;~~': Irmã. seDn
1
.·
0
'· lá. Secça· 

0 
de Vei·culos, guarda decreto n," 434, de 24 de OUfUbrO de f 933 

da cadeira rudimental' mista da rua - Por tratar_&:! de pessõa m1seravel, 
do Centenario, do baino Cruz das Ar como requer n." 117. O recebimento de dadcs pela Sec_ civil, comercial, industrial e agrícola, 
mas <1.!>t:t capital, resolve conceder: Dia á secretaria, guarda n." 34. ção de Estatística ào Estado. â vistn ! incluídos nesta categoria os d~rdo_ 
~~~~ci~~·~:~n~.JO~os~~~s li~~

11:t.~7m. Fi~t pg.?L~fil~T.:~ ~g:.:Ê a!:r::;n~:!a!J!:t~S:-ff:aisch!~:~ion/ da re_lutancia ou IlE'gl1gencin de ~l- res e agentes dê companhia de truns_ 
li:-1 ki ob n." 531, de 26 de novembro Comando da Força Publica Militar 5 _. -2 e 111. gun..c. mformantes naturais, amda 11~0 ~.POl.'t~;;,.e proprletari~; ele ónibus, as de 
de 19:2 J. p,1r~ tratam;nto ci.e sua saú_ do Estado da Paraíba do Nor~. -.--..• Guarda do Quartel, guardas ns. l pôde ser posto em dia, o que é sim~ lOOSJOO a 200S000 e o dôbro na rcin_ 

cleo Interventot Fede1al neste Esta .•.. d plesmPste lamentavPl c1dencia. 
do. atendendo ao que requereu o bel Demonstração da receita I despesa havl as na Tesou• v_01 para quasi c,nco anos qu• a di_ § 1. - Cabe ao chefe da Secção de 

~,t~i~º d~ºt,\?~º d~e ~;:~-~~ª~~1in~~~ rarla Geral do Tesouro do Estado da Parailla 1:~~
0
0 ::~~:~e ;~:~1

1
~c:::~:

1~ª;:1~u;e:; ~ft:,1~~~
1;ªw.~7nc~~,:;1~\0 :~

1
.
11 ~;~~:ta/:~ 

~~iª oº ~~e~~o d~ofn~e~:~ti~~- s~~!~v! no dia 25 do Corrente fflês onve!'ta em simples funçiio 3ll:,ornn_ clA Fazenda, Ai1,ricult.ura e Obras Pu_ 
conceder _lhe dois \2J m~ses de licen_ ,1ca a remes ,a dris miormaçõcs que blicas. parR que seJam pelo mesmo 
C3, com ordenado. na tórme da lei. RECEITA he são CJevld:-is. :ipticad.as a; r>i.:nas de direito. 

f:::io tJft~a~~~~~a ~r ~u~o~ta~d~,o ~rá Saldo do dia 24 do corrente . . , _ 6 499 786 J..:ssn neo obs,ante, as irlt'gularida. § 2:· - As penas só i;erão aplicad,\s 
1 junho p. vindouro Recebedoria _ p conta da renda dos 

6 
: 

5 
des continuam e ·ste esLado dt cou depol~ dt inLu:uido o infr;Hor ::i. for. 

O Interventor Federal neste Esta lmdip."'re'n2sa3 e
0

2
1
4
1
·cidaol c_·mTeRentenda·. d~•s. d. 1a· 

6
. 46:800SOOO '">as nã'J pódC' µ~·rpe·uar _St'. urginc.o necer &.s informações pedidas ou dar 

do ndrndo ao _que reque~·eu Fran: ..,. provi.:enclns imed~atc.s. J. 1azão i;cr que o nào faz 

cla~~.d(~cfo~~;:d~
11â;º, :C':~~o p~~li~~ EJ:nfui1s d_e_st~- . . . . . 1 :::::~ i::&tas ucab:Jm dr !,e:· tcmad~s. ~ 3.· - A inlim:,çúo será kit.a J>Clo 

t;~~;a~,:,d~f~t~~d~.r~~~~.1;; ~~!ª[h~ªr~1 Cobrança da divida atíva 301$250 49:263$450 !ot~.1 :~~t·~ ~. ~:!~~:~C'a~r~e:toq~:eJ!~~ ~~:~ã~
0
~fi:~:.1; 1t~~mu~;:1~~~:e':s~~~:i:;r~ 

concedida, por ato do Governo deste Banco do Brasil C 10c, da Receita - secrdar:o da Fazcndn, Agricultura r óecçâo de &to.tistica. 
! ~~~- ~i~ta~e~sdei;ite~~~s~ioc~f;;~ Retirado 39:600$000 39:600$000 Obro..s Public~s. uuto.·1zoa ao sr. dr '\rt 4. - Dentro~ 5 dias caberá 
.solic1to11 Meira de Me1u:zes. chefe oa Scc('ao rE"curso de decisão ào sccrctario du 

s~\fi~lu\8l" Eº·t::i~N~~nt?c:~1s 
EXPT'9IENTE DO GOVERNO DO 

DIA :!5· 
Folhas. 
Do 1>essoal que trabalhou no Instl_ 

tuto & rico do Estado. no periodo de 
18 ,1 :l4 do corrente. "Pague_se a 
qu ntia de 652$000 .. 

Do pessool contratado do Serviço 
de ln trução e Classificação Oficial 
do Fumo refer~nte ao mêz de abril. 
• Pa e_se a quantia de 2:310$000". 

Dos op~rarios que trabalharam no 
e ro oficial 17: confecção de tubos 
~ e: ereto armado e transporte de 
m e: als para a escola de Areia; 
t 1 rtes de materiais para o gru 
po P dre Ibiapina" e para a pont:!
~e 2~~~~~1. "Pague.se a !'.)Uantia 

Do ouerarios que trabalharam na 
1n lação da oficina mecanica. "Pe. 
gu a quantia de 206$500". -

Do operar1os que trabalharam na 
co vaçào da estrada de Cabedêlo. 
.. p gue_se a quantia de 398$200". 

pa?º e~·vcl~~~fi~:t:do~~~:~~ ~~
11i: 

110 lnt "rior do Estado. "Pague_se a 
q antm de 638000". 

Do operartos que trabalhare.m na 
tração, vlgllancla. dlstr1bulção 
er is e britamento de pedras 

o "Paguc_se a quantia de 
00 '. 

Doa operarias que trabalhara.m na 
conservação da estrada de João Pes_ 
oa Santa Rita e Santa Rita -

:/41Jí's:~nto. "Pague.se a quantia 

oo operarios que trabalharam na 
sond g m do rio Jaguarlbe. "Pague_ 

a quantia de 13UOOO". 

g~nt~: a Pratt. por fornecimentos 
itos ao Gabinete Medico.Legal, 

• p gue se a quantia de 2 :628SOOO". 
De Francisco Ribeiro Cavalcalltl, 
1 sua empreitada de serv!çoo rea. 

do6 á a~ nlda Epltaclo PeMõa. 
Pague se a quantia de 1 :581$600". e· do l'INclmento por ealllo 

DESPESA 

Mêi:::a de Rendas de Santa Rita - Su
primento n;data . . . . . . . . . . . . . . 

Diretoria Geral de Saúde Publica -
Adiantamento n'.data ......... . 

secção de Esta tistica - Idem. idem .. 
Gratificação a funcionarios . . . . . . 
F. H. Vergára & Cia. - Conta de 

1ateriats p1ra diversas repartlçf>es 
Henrique Justa - P1saldo de seu cre-

dito . . . ........... . 
Ina.cto Morais (L.... Idem, idem . . . .. 
Almeida & Simeão - Conta de ma· 

ter1ais para diversas repartições .. 
Ovidio Tavares - conta de material 

pa.ra o Hospital Colonia •• Juliano 
Moreira" ................. . 

Banco do Estado - Depositado n, 
data ............ ·, .. · · .. .. 

Banco do BrasU e lOo/c da Receita -· 
Idem, idem ............. . 

Saldo para o dia 26 do corrente 

6:000S0$0 

30$000 
86$000 

100$000 

1:538$800 

7:00otOOO 
7:000$000 

4:099$000 

776$700 

39 :800$000' 

44:oootOOO 

155 : 363$236 

26:630$500 

83:600$000 

45:132$736 

155:363$236 

Teaourarla Geral do Tesouro de Estado da Paraiba. em. 25 de maio 
de 1934. 

-...,. FUbo, 
Telourelro geral. 

Moaclr M. Gom.es 
Escrtturarlo. 

DA.LANCETB DA RECEfrA ll DESPESA DO 
IIIUNICIPIO 

Saldo do dia 24 .. 
Recelta cio dia 25 

Despesa do dia 25 . . . . 
s,rdo para o dia :16 .. 
No Banco do Birui! .. 
Na Caixa Rural . . . . . . . . . . . . . • 
Em cotN ................. . 

13:708'838 
3:436$435 17:144$067 

1:0008000 
16:144t087 

18:lfff(J67 

Te8ourar1a da l'Nfeltura de JolD Pelll6a, 25l5J93l. 

T=:.:-=:. 

d: Estatisti,:,as elo EstaOo a dar plPn ... , F; zend.n, Ag ·1c11ltura e Obras Puhli_ 
e\.ecução ao decreto n. · 434, de 24 de ca1.. para o Intn\entor Fcderril, q11t-
•1utu\Jro de 1933 resolverá cm ultimo lognr 

Pr<::screvc o nv.smo severas penali_ Art. 5. · - A mulLE-1 será cobrada 
dades contra o~ .seus infratores, comi.:, executivamente, como divida ati\·:.1. 
se verá da trJ.nscrtção tr~fra c.:nso não seja r~colhida no pr:1.zo dC' 

·• Art. 3:· - Por falta de observan 30 dias··. 
c~a aos dispositivo~ .'.:este àecreto, ~e: 1 ' -
r•10 ipostas penas.; Com a . preocupação dt" não colher 

a, aos funcJonarios. as de suspen_ nenhum mforma!ltC' de sorprcs:l o 
4>ão por dez dias e por qumze diRS na I que, aliás. não dev,"ria acontecer, dei;_ 
rciacidencla, a;rov:icJ.a com a multa de ~ue aquele dpcreto te\ .. .' íl dcv1d~ 
d~ 50SOOO a 10JS000; publicidade, -· ficou 1~wlr1jo que, so 

b l aos diretores d,e, csLabelecimcn a partir de 1. · de junho proxímo, se.la 
Lrns de· ensino, hospHais e .ienrni& ca. ;,oslo em execução o decreto n." 431. 
~as de assistenc1~. a multa de f1í,S)OO o que será feito ~m distinção d:· es_ 
a lOOSQOO. ficando suspensas as sub pccie alguma. 
vcn~s que por acaso percebam d~ E' de ver. poréu1, que não haja ne_ 
E;>tado os mesmos estabeleciment06, ce-ridadc de recorrer _s(' a tais extr<· _ 
a~é norma!ização da :remes.<;a dos d:i mos. sendo de esperar ao contrario, 
Jo.<;. rstet.istlcos que lht• li:.:"nham std~ que todos e cado u.n encontrem cstl_ 
;olicita:-,c:s: mulo para atender ás solicitaçô;s que 

e I as pes~mai:; hsicus e juridicus, qur lhes fôrem endereça~lns, ~m o prnprio 
exerçflm qu;ilquer 1an10 àe at,v•d1d, Pmpenho df' bem cumprir o seu dev"lJ'. 

VID,A MAÇON1CA [ Todas. as Grandes Lojas têm a sua 

GRANDE LOJA DE PARA1BA ~j~~n~~1:~~~,J~d~~1s~~n=s~ 1! 
Na proxi~a terça_tetra 29 do cor. l0 is maçonicas são de carater univer 

rl'nt". reumr ~se.{L em p!'imetra cessão ~al e não estão ligadas ou dependen: 
do ano a Grande LoJ& de Paraíba de tes das leis civ!s, mas pata a sua or 
Maço!1s Antigos, Livres e Aceitos. l.,1antzação social a Maconaria está su-

Berao tratados assuntos de grande , ordlnada á legislação de cada pals • 
relevancta para a Maçonaria Universal \ Is Grar.des Loj~ cuja creação é 
e para a (!ra.nde Loja em partlcula.r. 

1 

autorizada pelas. leis' maçonicas (Band. 
Haverá eleição para as dignidades. marks) não reconhecem 8 .supremacia 
reconhecimento do Orlo Meotre e nem o prev!leglo de outro qualquer 
Grão Mestre Adjunto el•ltos com corpo Maçonlco dentro ou fóra do pais 
a ereção de novos carg~s. admllWltra_ e as leis clv•, dest:? te .. ão que g8.l'B,Dtlr 
tivas. o seu direito de associação e o reope! 

Também seri estudada a organiza. to abeoJuto do seu patrlmonlo quer =Ir d& f=eração Maçonll?& Bra. da., proprtas rua11de1 Lojas, qu~r das 
do ~zon11,1 e~ ~,:~e~~~~!: Lojas Jur19dlc!Qna<las. 

Lol&f extst.eirtes, confederação que não BIIMAL'l'B l'ATIMA pu,, anbu, .. =~~.:bezanla doe .itot corpos N.• •• " ~-- - CABA_ .... 
StmO, Ba actii1 ....... 1w; 
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SABÃO "TOURO" (AMARELO) 
SABÃO "MARMORISADO" (AZUL) 

FABRICANTES E VENDEDORES: 

L. BARBOSA & COMP.ª LDA. 
AS MARCAS PREFERIDAS RECIFE JOÃO P ES SOA 

Matricula na Escola de En- R E G I S T O NOVOS USOS PARA O 
" O C A N TI C O D OS 

C ANTI C OS" 
fermeiras Ana Nery FEZ ANOS ANTE-ONTEM· 

o ;sr Vicente Ivo de Sales, !uncio- 'COBRE 
AC'hnm .. ~c aherta, ak l;) de narto da "Great-Western". 

julho a, matricu la, ao curso ~E~-A~~n~n~Fo~eMFlgueirêdo No- New_ York <Serviço de Informações 
<le .. ·ta Esrola Ofieial de Enfer- brega, funcionaria municipal nesta Pan_Americano) - Entre os progres-

Assisti.mos, ontem, ás 15 horas, ã 
.. prévia" de~~ produção da PARA
J\IOUNT PICTURES. 

Para iniciarmos o pre!ó:f'nte cowen
tario, não sabemos si C'la,ssifica-1a de 
produ('ão arFstica ou de produi:ão de 
sent.imcntc, pois uma cousa e outra se 
ea!ó,am, admir.ivelmentr. em O ('AN
TICO DOS CANTICOS. Ch•mêmo-la, 
por con"'egllinte, de produ,;ão admi
ravel, porqu<", de lá.to, meréce essa 
distint;"Õ.O. [ 

Lili Czpanek que a talent~a estrê- . 
la Mnrkne Dietrich tão bem encarna, 
dá á n~,·éla de Hermann Sudermann 
e pe('a de Edward Sheldon, o encanto 
das verdadeiras obras que merecem 
destaque entre as melhores. 

A jovem camponêsa alemã.. que éla 
revive com a sensibilidade que, bó
mente wna ''estrêla .. do seu rnerito, 
é capaz, desdobra-se numa historia de 
alma e coração que oferéce a mais 
s.abja lição de moral. 

E l\lal'lene sabe viver todas as 
situac;-ões dilic.eis, desde que o jovem 
escultor Waldow a conhece e passa 
para a imortalidade da estatua o 

uugcm. sendo r('quisíto inrlis. 
pcn~a, t•I in'.'ilrurüo primaria e 
seeuncJ 1ria. Jnfnn11tH,."<->es 'todos 
o, dia, ukis de JO its 12 horas, 
na secretari:1 da E,t'ola. á rua 
Yi,cnnde tle ltaúna. ;Jj.). edifL 
cio do lfo,pilnl S. Franeiseo de 
.\s~i,. 

Sociedade de Assisten-
eia aos Lazaros e De
fêsa contra a Lepra 

Por molivos superiores, 
ficou adiada p tra a pro_ 
:\Írna quinta-1("ir:i. a1. a 
reuni:1o dt•<.,sa non•I agre_ 
mia("UJ, na qual deYerào 
ser trafndo~ importantes 
u-.:suntos que á mesm I se 
prendem. 

DESPORTOS 
seu corpo extraordinariamente per
feito, até que o ··opulento" coronel Sport Club Cabo Branco: - Deven 
reformado barão Von Merzbaoh se do re~izar-se, a_manhã, ás 7 1 2 horas~ 
apaixona pelo "original'' da Unda. cs- um ngoro-.o tremo, no local do co.stu 

cultura. , cedendo \Valdow os direi- ~
1
cin~o ~.ir;~J~ª 0 d~o~~;~Ji~n~~~~~ 

tos do cora~á.o que lhe cabiam já so- amadores seguintes: Chico de lzaias, 
bre i1 esbélta criatura. Dante, Zepedro, Leopardo, Pedro Jaú, 

Scbue O filme por ai afóra mos- Lucas: Adernar,_ Pitota, Arnaldo. Evan, 

irando uma porção de coisas i~ter~- 1 ~:.TP,~~~!~~' fei~Ce~~a. p;r:~frÓ~a~r~Õ 
santes quando, afinal de contas, volta de Bóto, Bico. Fernando, Graxa, Sal
Lili (:\larlene), para o seu primeiro vador. Ranunfo. Zepessôa. Lourinho, 
amõr que, sem duvida alguma, fôra. o Barbosa. Almir, Quiro. França. Bebé, 

mais forte e por um triz, não a levára : 1;:ro~i~:~~~dgha~~!, a~çaão V~~ 
a uma compléta infelicidade. que o mesmo tem faltado consecuti_ 

E aquêle marmore de uma be- vamrnte 
Jeza sem par é d~pedac;-ado, a marrê- -E---.----f-------
ta. pelas suas proprias mãos (de Lili! 1pos1çao- eira Agro-Pe• 
destruindo-se né1a wn passado repté- cuarla e Industrial do 
to das recordações a-s mais a.m.a.rga.s. 
As cenas nnais são de uma rorça co- Triangulo Mineiro 
movedora, de uma quasi violencia de 
conjunto. Noticias procedentes do Triangulo 

Mmell"O, riquíssima região de Minas, 
O trabalho de Marlene Dietrich é trazem com abundancia de promeno_ 

urúco em o CAN'rICO DOS CANTI- rns o grande entusiasmo de que se 

COS e sentimos prazer cm d~r ser ~~
1
~':d~ ~~Pâ~~çâ1~-FJtju~~~ s~~~;~~~ 

e.o,sa uma das poucas produçoes de I Essa Exposição tem sido alvo das 
incstimavel valôr art.istico que, hemos n:i,ais _indi.sfarçaveis provas de ~1mpa 
,isto cm João P~õa. tia _nao t-O no.> meios 1_ndustna15 e 

Os demais arti~tas : B:ian .Ah:rnc l a~icof1~;;içãi ~ti 0
~~~

1
~i=ne será 

(Waldow), que e o gala prme1pal; presidlda pelo interventor daquele Es
Lionel Atwil (Barão Von I\terzbach), tado e pelo Secr.etar_to ~a A~ri<:ul.tura 
cujo nome está em tóco nestes ulti- que além de utc1ece1 p1emlos ao cria_ 

mos tempos, como interprete principal i~~:s o c:i~J~e~~et1i~~~n~r:~c; ::~l~~· 
das mais sensacionais peliculas de dutores Zebú:s 
aventuras tragicas, estão integrados A' Pell'a acham_se inscritos nume_ 

perfeitamente nos seus papeis. k_°;'r?Ju:;~~~fl1t~e: ... dr~çf:"~~~~~~z~ªç! 
O diretor : Rouben Mamoulian. só- red_poled. prometendo por isso aquele 

mente apla.us0s meréce por sua i.m- certa!Tie um beils,:;imo d~file petUario. 
pecavel orientação. E a E mpresa Ci· 
nemato(.-afica Paraibana pôde-se or- Regressa á Paraíba o dr. 
gwha.r de h,ver trazido á n...,. ca- Otavio Amorim 
pital uma grande cinta que o publico 
saberá tê-la no de\'ido apreço. -
CRONISTA 

RIO, 25 1 Nacional 1 - Depois de re .. 

cidade. sos técnicos do ano passado figuram 
FAZEM ANOS HOJE as laminas de cobres, tão delgadas 
A menina Marta. filha do sr P<'dro como folha de papel. e uma nova liga 

~:c~enéses Lira. residente em Mata- ::~am~~~~ziuâ~ef~~~elram~~º~fJ~· 

- A poetisa Iracêma Marinho.pro- que o aço. Aperfeiçoado o proces.so 
fessora public:t em Campina Grande. eletrolitico a qt.:e é submetido o cobre, 

- o menino Otnvio, filho do sr. torna_se agon possível colocar uma 
Manuel Nicolau da Silva, comerciante película deste metal num cilindro gi
em S. Ana dos Girró~s ratorlo. de onde se vão tirando lam.1_ 

- A senhorinha Ollvina Carneiro da nas até fonnar um rolo continuo, for_ 
Cunha. catedratica da Escola. Normal te e ~xivel, e que pe~a pouco mais de 
e vice-presidente da Associação Pa· 28 gram~,;; por 93 milimetros quadra
raibana pelo Prcgresso Ft>miluno dos. Colldas estas larnJna~ sobre um 

- A sra. d. Albina Moum da Fon- tecido proprio para tal fim, podem ser
séca. espôsa do sr Teodosio Moura vir para telhados, toldos. capotac.; de 
da Fonsêca e genitora do sr Romu- automoveis. ele.. constituindo uma 
aldo Fonsêca, escritunrio da Junta cobertura incombustível 
Comercial. . . . A nova liga supracitada é o resulta-

- A menma Man? Apar~cida, filha f do de re ter descoberto que o cobre 
do sr. Aurelio SobreITa, residente nes- endurece ao ser misturado com pe_ 
ta capital. ouenas c,uantidades de certo metal 

NASCIMENTO . ligeiro, de côr cinz.enta. e que entra 
Oc:°rreu, ontem. nes.ta capital, o apenas na proporçáo de 1 a 2 1'4 por

nascun~nto .de uma criança do sexo cento nesta liga. sendo o resto cobre 
rr~asculmo filho do sr J~n.qtum I~a- puro. A ela~tlcidade maxima da nova 
cio de ~ousa e de sua esposa d. Josefa liga é de setenta e sete mil, cen_ 
Sor:entmo de Sousa, e que, na pia to e dez quilogramas por seis cent.i
battsmal, toma:á o nome de N1valdo. met.ros quadr3 dos, aproximadamente. 

VIAJANTES · . . . não esté.. sujeita a desgaste, e é um 
Dr. Lauro de Mira~da Le~o~ · - material de primeira ordem para fer _ 

Encontra~se nest1 capital ... o d1 . Lau- ramentas que não devem deitar fais. 
~Íic~e d:U:fc~1ª Lemos p.omotor pu- cas. Dada est:i vantagem, es?era_c;e 

s s. que veiu a trato de interesses oue. será ~dotada na .u~dustna. pe
particulares, retornará_ em breve, ao trohf~ra. _ 1st0: é,. nas refmanas, _pelo 
centro das suas atividades qnP. f1oara ~limma.do um dos maiores 

Prefeito José Nobrega : _ Prece- perigoa:: de m,;:end10. Por outro lado, 
dente de Solidade encontra-se nesta como a liga em questão são está su_ 
capital. tratando de interésse do seu jeita á corrosão, presta.se otimamente 
município, o nosso amigo sr. José para as va.lvulas de mola nos a.pare. 
Nobrega de Albuquerque, prefeito <AI.- lhos de tr-an~missão de vapor, e a sua 
guéla comuna. grancte condut.ivi.dade. assim como a 
------------''- 1 extrnordinaria força de tensão de que 

No Ministério da Fazenda ~~'!d~ª~~~~õ~i:t~!mente utu 

RIO, 25 fN"at'ional) - Após a a~si ... 
~tura do tratado entre o Perú P ã 
Colombia, o ~r Getulio Va.rgas, che_ 
fe do Govêrno Provisorio, esteve no 
Mínisterio da Fazenda (A União) 

ESPONJ A e:-.eocêsa e fanta.<:ia, ulti
ma moda. neste tecido. recebeu a Casa 
VESUVJO , rua Maciel Pinheiro, 160. 

Telegramas retidos 

Fogos e fogulnhos sanjoanescos ven- gr!;f~·s,n~=:~t!~ºrei~
1
~~l ~~~~ !e~= 

de o " Bazar American o", em frente guiar, Francisco_ Beker. Maciel Pmhei_ 
ao Armazem do Norte, por 1'leçtlli ro 193, dr_ Alvm Sclúmmepfeng Ho_ 
bar.a.tissimos. tel Paraíba 

·SERVICO ESTADUAL DE· 
-"' 

ESTATISTICA 
MOVIMENTO DE POPULAÇÃO 

Para que o censo de movimento de vossa bôa vontade, com a qual , aliás 
população seja completo, urge com- sempre tenho contado 
putadas a entrada e saída de passa- Quero referir-me o.os dado:; concer-
geiros de trens e de onibus. nentes ãs estações dessa Capital 

Quanto a estes, o sr. dr. Meira de (Central e Bruml Encruzllhada. Ar
Menêses chefe da Secção de Estatis- raia!, Macacos. Camaragibe. 6 Lou
tica do Estado, acaba de oficiar ao r enço, Tiúma Mussurepe. Pau d'Alho, 
fir. major Guilherme Falcone, coman
dante da Guarda Cívica. pedindo-lhe 
uma relação dos proprietarlos daquê
les veículos, para a necessarla coléta 
de dados 

Em relação aos de trens. além de 
entrar em entendimento com o sr. 
chefe do trafego da ··Great Western", 
na Secção deste Estado. oficiou nos 
termos subsequentes, ao sr. dr. Ar
lindo Luz superintendente daquéla. 
referida estrada 

Floresta dos Leões. Nazaré Lagóa Sê-
ca, Baraúna, Aliança, Pureza, T1m
baúba, Rasa e Silva. Lagóa do Carro, 
Campo Grande e Lagóa Comprida, 
sem os quais ficJrã falha a estatisti
ca em apreço 

O trabalho pedido. par vosso inte
medio. aos chefes daquélas estações é 
relatirn.mentc pequeno. 

V. S. :J~nte fraqueza geral, est.á 
neurastenico, tem os nervos irritados? 
O medicamento que V. S _ necessita 
é o FIBROGENOL. 

Não ebqUC<'a. Fi . bro 
not .. 

ge. 

C-f'bido pelo minis1ro Jo..,é Americo, 
com Q,DUn tn '" dl'morada ronfrnmcia. 
parlilt para Pa.raiba o dr Ota\.io 
o\n·!1 ·in1. qu" via.ia a bordo de um dos 
"Aras·· IA L"niáol "O censo do movi:-nento de poputa
---------------, çâo nunca será completo se não figu-

Consiste no preenchimrnto do:; 'na
pas que ora vcs remeto. em quantida
de bastan~ para serPm distribuído') 
por todos. não devendo figurar em -::is 
mesmos que os passageil o.s destma
dos a João Pessôa . 

DE "S. GABRIEL"' 
A CARPINTEIRO 

Certa vez apareceu aqui •·o ar_ 
canja Ga.brtel" um .individuo 
qu~ tinha o dom de apanhar dum 
,~olpc de vista, o resultado de \""C._ 

rlas parcelas dadas á som:i. 
Essa qualidade o notabllizou. 

~rinctpalmente, porque havia no 
1na.tematico original certa abs_ 
tracão que, ao seu vêr, nada mais 
era sinã: a força do Santo a 
quem tomárn o nome, dando_lhe 
inspiração 

Nunca mais OU\'i !alar de .. S 
Gabriel·•, mns i-.e é verdade que 
o pendor df' lidar ta.o bC'm com 
as soma;;, obedecia á em,mcH·ão 
sobrenatural. esse.. força Lrans_ 
cendental o ''Santo" detx,u es_ 
palhada por aqul. 

Heriberto Barbosa é, em nu_ 
mc:o e gráo, um autentlc,:, ••s. 
Gabr[el" 

Snbta o eximío :;ornador, mM 

No "' Bazar Americano"• em frente rarem em o mesmo os passageiros de 

ª~,.~,r~tz,e .. ~t :~~.!oº~rt::,;oe:'~~i~n!:: trem. ' 

cos dos melhores fabriran tes do sul d':;~-a n~~ s~:osn::~:n!t~~7~cu~:~~:~ 

do pais. pois é facil a colétn de dados aU 
longe estava de acreditar que 
aquêle modesto rapaz num Ian_ 
C"ar de olh:-s pudesse alcançar 
o resultado da :cidlçtio de varias 
parcélas, com rapidez que supera 
à~ proprias maqUinas destinadas 
f!O fim. 

Mas, ó desencanto da sórte ! 
E'>Se moço que seria elemento de 
~rimeira ordem. em bancos, es_ 
( :itorios de contab111dade. nas 
v,.1ria.s contadorias, está fadado 
a tornar _Sf' carpinteiro, pois ten_ 
,

1 1 prorurado debalde lugar com_ 
pativel a essa sua. natur.il incli_ 
nação. vai recorrer a~ musculos, 
procurando ganhar a vida pela 
força bruta. já que a especialt. 
dade de sua int,:;,ligenC':in tem Ber 
vida a penas para recreio de curi
oso,; P r,gisto de Jo:::ai6 . , - v. 

O mesmo. porém, nft-0 acontP.ce com 
os entrados, d<'s quais não fica na~ 
quéla estação nenhum registo 

Qun ü;so dizer que se faz necessa· 
rio o envio de mapas de passageiros 
embarcados para esta capital. por 
parte de todos rs chefes de estações 
do interior deste Estado e dos das ca
pitais e do Interior do Rio Grande do 
Norte e de Pernambuco, deste, 1>m 
parte, só doo que ficam áquem de Re
cife, 

Para o fim, 110 que respeita á Paraí
ba e ao vtsinho Estado do Norte. en
t~ndi-me com o sr. Chefe do Trafego 
aqui. o qual me acolheu com cattvan-. 
te simpatia, pre1:itando-sc a cooperar 
eficientemente com este serviço. 

Ha, porém. uma providencia com
plemen tar a ser tomada e par a esta 
tenho de recorrer, mais uma ves , 

Os mapas. que muitls vêscs serão 
negath·os, devem ser remetid-;s. men
salmente. a e5te Depll'tamrnto ou á 
Chefia do Trafego, aqui, que m·os ... e
cambiará 

Pelo fáto de não ter havido movi
mento em determinado mês. não deve 
deixJt o mapa de ser enviado : d€'ve 
ser enYiado em branco. com (). mdi
caçã.o de data 

Não sendo nominais os bilhcte!l d" 
pa.,.sagem. os mapas em fóco .serão 
preenchidos parcialmente ~em discri -
minação de .sexo 

Fico que, ainda agora. conW.rei com 
o vosso valioso concurso, em benefi
cio dos t rabalhos n meu cargo. pelo 
que me apresso em empenhar-vos a 
expressão do n1eu mais sincero re
conhecimento 

Sirvo-me do ensejo para reitr.rar
vos protestos de estima m uito sincera 
e de elevado a preço. Saudações - J, 
Melra, de Menê0tt, chefe". 

VITRINE 
.Raramente tomo como objétos dos 

rabiscos que traço para a ímprensa o 
cinema, as películas, os art~tas que 
se movem no mundo estranho do., 
estudios. 

Admirador das extraordtnar.ias ma. 
nifestações de progre,so do secul.o 
atual, da qual a industria. cmemato_ 
grafica é incontestavelmente uma 
das mais eloquente., afirmacões, as 
mtnhas preferencias ae incli.nam para 
o teatro real, onde artistas 1,ivos, Jre_ 
mentes de, paixão, trabalhados por 
todas as virtudes e t.>icios da especie 
humana se apresentam á consogra .. 
qão ou á condenação das platéias 

As entontecedoras creacões que no:r 
mandam os produtores de filmes em 
alemão estrar-alhante dos nossos ou. 
vidas ou em iriglês contundente do., 
canais auditiuos dos especladore.,, 
prcduzem_me mediana tmpressão 

Isso não tmporta em depreciar o 
esforço, o toc1ue de genialicUu!e, a be .. 
lez.a de execuqáo das grandes peli_ 
culas que. vez por outra, são eritriàas 
nos nossos ca.srn.osL 

F·rrça é reconhecer que algumas 
delas marcam fpoca, dupertando 
emoções, fascinam o publico, Jaiem 
delirar o espirito Jrivolo de certa 
parte do povo. 

Certo que os que se emocionam 
com essas cintas são cruzturas que 
se enclausuraram na torre de marfim. 
do sonho. fechando cs olhos ao pcmo .. 
rama triste que a t,'ida n:,s apresen .. 
ta. Mas ainda f6nnam legiões. E e$saS 
legiões i•ão ter oportu.n.idade de sen ... 
tir o deleite das grandes em,o~ões 
vendo Marlene na admirauel celuloi_ 
de que o "Rio Branco" começará a 
exibir hoje. 

O fascinio dessa mulller sobre os 
"lzabituées·· de sessões cinemat:,gra ... 
ficas é um Jato que ninguém se atre .. 
ve a nec,ar A loura alemã pos~ut o 
dom de fazer brotar a ad1mraç{i-0 att 
mesmo naquêles que .~ão refrata.rios 
á chama do entusiasmo que a con .. 
tcmplaçáo do inatingt.vel possa 'fJ'fO ... 

duzir. 
Em "Cantico dos Canticos" ela des .. 

lumbra, entusiasma. pelo seu tra.ba .. 
lh.o portentoso, pela creacão magm. 
fica do pa~"'Jel que representa. d.eixan .. 
do cs espectad-Ores imersos no !ttm.ho 
como se diante dêlPs houvesse ;,as. 
sado uma modenur encarnação de 
Venus distribuindo filtro.~ sutis . .. 

AGRICTO SILVESTRE 

INFORMES COMERCIAIS 
O movimento de exportação. da Re

cebedoria de Rendas, do dia 24. cons
tou do seguinte: 

J. Minervino & Cia ~ 150 sacos 
de açucar bruto. 

Alberto Lundgren & Cia. Ltda -
J fardos de tP-ddos de algodão. 

Vicente Soare' & Cia - 1 caixa 
com miudezas 

Ind. Reunidas F. Matarazzo - 174 
caixas com oleo desodorizado "Sol 
Levante" 

Eduardo Cunha - 353 saco~ com 
arroz 

Seixas IrmãJs & Cia - 20 volume!: 
com sabão 

Jo."é Jardim - 3 caixa~ com mr1 <'IP 
abelhas. 

Staudard 0.1 Company Of Brazil -
81 tonei!', de feno, va~ios 

eia. àe Tecicios Paraibana - 129 
,•olumf'.~ com tecido~ 

VIDA ESCOLAR 
LICEU l'ARA.IBANO 

Provas parciais 
Foi afixado ontem. na portaria do 

Liceu Paraibano, edit'.l.l chamando 
hoje, á prova parchll os alunoc. ma
tric111adc.., nas 15eg·ulntC'~ di~iplinas, 
ronforme as turmas abaixo u;·1mera 

,d~ -
As 8 horas 

Geografia 2 ' c:érie turma - A. 
Francéii 3.• série V turma 
Maternatica 4. • série 1. • turma 
Historia do Brasil 5 • série 1.• twma. 

A's O 12 
Geografia Z. • s~rir:_• turma - B . 
Francés,3 série 2. • tumrn 
M:ttematica 4 '" sêri(' 2. • turma. 
Historie. do Brasil 5 • .c;érie 2.'\ tunna. 

A's 13 horas 
Ciencias l . • série turma - A 
Português 3.~ sêrie l. • turma. 
Filosofia 5," série V turma. 

A's 14 112 
Oienclas U r,,f!ie turma - B. 
Português 3.~ série 2." t urma. 
Fllo:iof!a 5.' oórie 2 .• turD1a, 





A l':XI.i.O -- Sahaclo, 26 de maio ele rn~ ! 5 

Hoje-Uma sessão começando ás 7,15 da noite-Hoje 
l·.u dur1110, 111.1, t'lll ,o,w :.1 111inha :\llll:t ci<'"f'l'rL1 
E ;1 yoz ,11;1 dl' mel nilid,unenll' (H;,rulo 

"P:.1rn Cfll<.' t'II d1l'gur :1 ti. dri,:1-me a port,1 alwrla. 
;\ll'1t arnúr impoluto 1

'' 

:',.J \HLE:\'E :1 Enigmai ira ' \ mulher qu<.' nin~w.'111 ronheee '. 
\';d ,t'r agora a LiJ1 Czep:111<.'l'h em 

"O CANTICO DOS CANTICOS" 
l'm;1 prudw·:.io dl' 111\.o da 'P,1ramou11t ·. dirigida por Houhc·1). '\[n

moulian. 
C:ompk111t·nlo l ma n•, i .... ti de :1lu:tlidadt•.., 
Preco, reduzido, · .\ntr ... :1:-0::WO. \gora .\dullo"i 

:r-..:wo Crianc~1, (.' l'Slll<1anks ] ,] 00 

Ho.ie-Uma ~ess30 começando ás 7 horas da noite-Hoje 
l'm 1111\0 filme ele ·n,w-h11~ rrrferido I TO\I \li.:\ ,olta em 

"O MASCARADO MAGNANIMO" 
Da l"nin·rsal <''>lll TonY ,Jr .. o corr<'1 ..,ahio r rnmplrl:1ndo o ··ca<.l" 

\\'illi:im llt•,m,11111. :Xoah Been .Jr. r Rov Sle\\:lrl 
Compkmenlo : '"O Sah1cl<; d:t Tunn:l C1111u•di::1 em 

2 parll's 
J>n'l'1 ,s \ d uJto, t . ...; 1 00 (.riu n<"a.., l' (Hd LllLrn le .... ;-;(j(J() 

\;\L\:XI-1,i. O ~IES~!O PROGT\ \;\l.\ 

"FAVORITA PAR AI B ANA" 
----:::----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & C,' 

A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama

ra n. 12 ..{antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos coupous.brindes gratuitos, 

realizado pelo clube de sorteios "Favorita Paraibana", em 
sua '.'-.l·dr ú rua .\nucla Camara, n." 12, no dia 2.i dr maio 
ús L, horas. 

1." Prrmio 22-i 1 

2~ ~ººº 
:I." 017~ 
1. ,;02;, 
~.· 208~ 

Jo:io [•r,"\a , 2,1 de maio <ir 10:J 1. 

ASCENDINO NOBREGA & C.' 
Concessionarios. 

E. D'OLIVEIRA, fiscal do govêrno 

Sensacão de Peso, 
Cansa e o 

' Siio geralmente consequenc,a dos re-· 
s1duos 11ccumuloclos por cler1c1enc1a 
das funcções mlesl1naes t:.l1m1na se 
, ap,damenle a causa e restabelece-

se o bem eslar. !ornando 

'SAL DE FRUCT A' 

ENO 
l'od,• ser /omado ,liariamrnir, ~ 

S<io ,.,.,,a habilo. 

HOJE, NO "RIO BRANCO" 

NECROLOGIA 
Falf'ceu. a 21 déstc mé-.s. ('nl Bfh~m 

óo Pará. a rxma viuva ct Amelih do 
Monte Snntos 

A ":tudo.sn ~:-.tinta contava 133 anos 
dt: id.1de. deix.rndo os '-egnintes filhos. 
m~iore~: Angelo Custodio dos Santos 
e Josué Francisco elos Santo~. re"-i_ 
dent('S cm João Pcssóa; João Gernia
no dos Santos e M;\:·clonila dos Santo~ 
Lobo. caMdm e n senhorita Joana da 
Mata Santos. residentes rm Belém do 

•pará 
Ao ente!-ramento dn quenda morta, 

CtUe se realizou ali. no mesmo dia, á 
tarde, compareceu grn.ndt~ numero dí' 
pessóas da sua.s rel:ições de nmizade 

A SERICUL TURA NA PA· 

Tenha luiza 
CASAR DOENTE 

Grande numerlJ de homens casados 
que em solteiros adqulr!ram doenças se
cretas ficaram, com ellas crónicas, el.3 
a razão porque milhares de senhoras e,o

frem sem saber a que atribuir a causa 
destes casos. 
Para recuperar à saúde basta 3 vidros de 

QuemR:::o~ l~~ á Nm~~~~zoa de 1 
anos wna das ma1c: slmpaticas exposi_ 
ções didatico\S patrocinadas pela CHA. 
0- QUI .. nn sun .'>ê::;e. e preci~amentc 
a da SEMANA DOS INSETOS, cer. 
tamente náo terá t<Squecido o sal.io 
destinado ao BICHO DA Sf:DA. A 
mostra da sericultma. rica. instruti_ 
va e pitorescamente ·legante_. ~oi coor _ 
denada pela Estação Senc1rola de 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1. • -- O sangue limpo de impurezas e bem estar em geral. 
2. - Desaparecimento de esplnhas, Eczemas, Erupções, Furunculoa, 

Coceiras, Feridas bravas, Boubas, etc. 
3.0 - Desaparecimento completo do REUMATISMO, dôres doa 

ossos e dôres de cabeça. 
4.• - Desaparecimento das manifestações syphlliticas e de todos os 

incommodos de fundo syphllitico. 
5.0 - O aparelho gastro intestinal perfeito, pois o Elixir 914 não ata· 

ca o estomago e não contém iodureto. 
E' o unico depurativo que tem atestados dos Hospitais e de 

especialistas dos Olhos e da Dispepsia Slrilitica. 

Barbacena - chefiada pelo sr. A.mil_ 
car Savassi pioneiro da ~ricultura 
brasileira QLle manjou para São Pau_ 
lo a fim de organiza_la e dar lições 
praticas sobre a criação d? s1rgo, e a 
elaboração <l.e planos merentes a 
esta grande industria. um dos seus 
técnicos o Eng. José Calzavara, moço 

de indiscutível competencia e a,,v1_ C I N E J AG U AR I B E da::1,:-. A pcrmanenchl entre nós deste 
moço, inteligente e ~ntusiasta foi de • 
grande utilldade parf! a propn_gnnda 
oral e experiment.al da s.:,nc1cultura. 
Depois o moço \'Oltou para os se~ la_ +•+ Q ~'SEU" -CINEMA 
~:;i. e;o~~·~fJ.~g; 1, ne~~i: ~~~'~o~: •:• HOJE 1, - A. s 7 1./2 horas - HOJE! •!• 
tncto com êle. Eis que agora nos sur_ ++.+ +•• 
r;;;~~~ ~m~u~ª

1

f!/~~~~:~ã~rfiü •!• Para que todos possam ve·r '· •!• 
na Paraíba do Norte a tavor da in_ +•+ ••• 

r.:tiel~: ,~i~t~,ot~~~~~~· ·=:~':i: .:. EDDIE CANTOR ::. mente pelo atual chefe daquele Esta_ •f.• .:. 
~?ia~ã~. ct~ª~g;~~oª i~~d~~ ~c~~râ:= .:. .:. 
~;tc~~t1bd~~t~1e~~o~!~ot~â~~os~; .:. (DON SEBAST;·; SEGUNDO) .:. 
mojerna sericicultura. .:. •f.• 
naºta~!~~s ds::::~Já ~~o!!~ ri~~~ce .:. M E U B o 1 .:. 
vocas da sua .eficiencia. 0 .:. .:. 

pa'á~~º;o;;s~s d~e~;~~a9â~ª~e-5f U:fil~: •~• •1• 
to Serico do Eslado, inaugurado em .i. M o R R E , ' .:. 
R~lifitin~frt~~ªd~~ºgii~~~~teê

1e~ir~ .i. U • .:. 
t~~~~ c~:;fet~mta;-5sc;;: ire~~~ci~= .:. .:. 
çêes de enSinamento, teor1co e prah_ .:. •~• 
co, oara a fiacão dos bichos da seda, + O f'I t' J • d 'd d I l 
e industrial, pára a fiação dos casulos, •!• 1 me (!Ue es a revo UCIOnan O a CI a e , •+• 
e ap~ove1tam:>nto àa sêda. + Abrirá a ses'iáo um desenho do ·• C'Ol\lONDONGO :\IICKE\· •·. +•+ 

Cuidou tambem o dr. Calzavara da •t f. 
~~i~\:ttC:r~ d;af~º~~ri:~~~~ ";,;r~r~ •t PREÇOS EXCEPCIONAIS •t 
duto após o devido beneficWnento •+• NOTA E · t d d J d J J d t •+• 
dos 'casulos, dispon::o de uma insta. +•+ - m Vir U e O e eva O a ugue es e +•+ 
lação propria de fiação. fornecida pelo J + f'J ' b d ' ' ? 
Estado. A primeira cooperativa des. +•+ 1 me, Sera CO ra O Um preço UnlCO para OS mgreS• •+• 
te ge1"1,2rO. fundada ha pouco no mu % d d Jt ' d ')' •• 
nicipio de Serraria, encontrou entu: •+• SOS e a U OS, crianças, estu antes e m1 dares r 

1 si(tstico acolhune.nto. entre os mteres.- ++.+ 1 $ 6 o o ' •:• sados, e podc_se prever, brevemente % 
possivel a constituição de outras s1_ •+• •:• 
miJª

1
:;aças ao inteligente esforço do • • •• 

~~·e Yi!z~;~~~-~ceeu 
0
o ft~!:º\~ferv~~~~~ •! ... !++:++!++!++!++!++!++:++!++!++!++!++!++!++!++:••!++!++!++!++!++!++:++!++:• 

da Para1ba dr. Graiullano Bnto, po_ 

f~1~ut~
0

~~
31

~~~·~t3tt~-~~s~~;1i~
1
.s J~~ •!+: .. :++:++:++:++!++!++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++! .. !++!• 

completamente instalado. com todas .,+.. ; 
as suas ~ecções e aparelhamentos tais % T E AT R o s A N T A R o s A q 
~:r~v~~:. ~r~~:~ã~u~e s~itci!~1~e q~~~! ~i• •? 
[~:~%11\h:t~;tg:~~!~:~!l~~~v~~ :!: O CINEMA DA CIDADE! I 
cho da séda. perfeitament,~ aclimata_ ~ ~t,.. 
dai i~r~b~à~~~t1 atualmente um mi_ ~:;• Duas sessões ás 7 e 8 1 2 horas ~t• 
~~º à~\.f;! tint~r;:ºJ~ü~St!d~~1~:ig~ ::: 1• 
numerosos criadores os que se pro_ : Ultimas exibições! - A pedido! •t 
~~~~ C~~~~· J~~º-~~ i~~~st~~~arf?z~= ~t· O fonmdavel filme ctn Metro G Mn!cr ~r 
çáo modelar. é fac,I advinl,ar o pro_ ·t o DESPERTAR DE UMA NAÇAO ! 1· re:~~ 1u\e~T;i~~t~;.~a;~ª:ai1~n:.rcvc . 1· A historia do h_oml'.'m que sal\"OU os EE-tados Unidos! A influcnci.1. do. ~t .. 

E nós muito folgamos em divulgar j •+• mulher no Governo - Com Waller Huston, !". aren Morley e Francnot +.+ 
):-".'las paginas da CHA. E QUI. o re_ .+.. Tone - o 110\'0 gala ~+ 
sultado d.o esforço de um moço d~\'.ª- [ % ENTRADAS - Ca,·3-lheiros 2S200. Senhoras e senhoritas 800 rs ~i,• 
lar, quando amparado por um gover _ ~:_• •+• 
no intehge_nte. . . +lt A:\JANIIA - H.Ai\lON +•• 

Sem duvida a_ novn mdustna breve_ % Nos primeiros dias de ')Junho! NOVARRO o prinrip<' do % 
~~n~5~

5i\~d~~tmto~ªti~b~~~~r0 ,º5 
~~-. ~:;• Eh~ colocou a arte acima de todas as ro~ance! Ap~ixonado ~or •,• 

para a solução dum problema que não •+• coi.sa.s e para QUt!' não ficassem per- Ml RN.\ LOY. A opereta +!.• 
é som•nte deste ou daquele Estado. ++.-+ didas as suas obrns admira veis apelou, da :Metro G. 1\-Iayer •"t• 
B
mraass,·lqet,.•,•a interessa a toda a Nação •~• para os recursos mais ousados, para UMA NOITE NO .... ?. 

+· os cnmes mais hediondos! ... 
!De '"Chacaras e Quintais ") +~+ Lionel Atwill e Fuy Wni.y no filme da •~• 

•:• Warner First todo colorido CAIRO! +l+ 
OTli\lA OPORTUNIDADE - Am- •:• O MUSEU DE CERA IA night ,n Cnirol ]• 

plificadores para Cinema - 40 :OOOSOOO .+. ,...., 
por 18:000$000 - Vende-se quatro tt+• OU Noites cheias de estrêlas! +•• 
amplifica.dores novos pela metade do .+. O MUSEU t Canções que vão ficar• % 
preço, sendo um Samson por . . ~· OS CRIJ\.IES D l • Ro,mance! Vestuarios de •+• 
l:BOOSOOO, dois Loftin-White a . ..--:+ 11· · d 1 d ,.. 
2:000SOOO, um Webster por 1 :600SOOO, % Com 104 figuras 1stoncas, mo eu as Adrian - o maior rostu- •t• 
4 Projétores n&vos e completos a •• em cera. Direção de Michael Curtis, o reiro do mundo! «• 
650$000 cada um, 2 motorca. G . E. no- •~+ dll'etor de "O Doutor x•·• Filme todo O ambiente exotico e fas- J 
vos com pratos, para vitrola, a . . . _ J colorido pelo processo de técnicolor dnante do Oriente em ~i,• 
150SOOO e um aparelho da Marca ~t• Nos prlmeiros dias de JW\ho! cenarios de infinita i• 
~~~~a~~~:n~J.if:ia~~.n:~~.r a~o~= ~; poesi~ ! ~· 
dlcionado em 3 valises portateis : por •~• Letira e musica por frtur Frf't-d e Xacio Brown - os <'Ompositores •+• 
5:500S000, uma balança automalica '+' de •·o Pagão ". A partir de amanhã! • 
"'Lill1 '' das utllizadas em farmacias ...... ~i_• 
e consultorias medicos por 2:500$000, .... 1. Terça-feira -· E' o amór bem intencionado um amôr diferente! ~· 
tudo completamente novo sem uso. ...... A apresentação de Gloria Swanson! cm ... +. 

Cartas a Caixa Postal, 331. para L +<t:• ~i• 

M. A~::o::,:;,::~,:~, no RM)/0 :t ~~;.~M;li;7:;
0
~~J:1:v!?J;~i;°~ 

0
~:~;f ~~:'!.•iio;,~i~f,,:'." :1: 

CT,t'Rl: DA P,I R.1111,I presf<lis .. :. USITED ARTIS'J'S ••• 
um relennnlc srr11iro cí PA TRI.1 J ••• 
e á TIUJJ.L\'/l)A IJÉ pois êle de· •i• Quinta-f•lra - A formida,·•I novela de Conan Doyle - SHERl,OCK .. :. 
leita, l'dura e instrue, do snl,io ~=• JIOLMF.8! l'Om Clive Brook - FOX. % 
110 nnnlf"/Je/o que, não sabendo +::+ t, ••• 

lêr, sabe ouvir e sentir. •:++:.+:••:++:++:++: .. :••:++:••:++:++:++:++:++:++:++:++ ... :.++:++:••:••:~ 
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SECÇA-o LIVRE , to~1:·.;ü;,~J:tl~~ º~t:à~.a~ determinaçõrs da Constituição dA 
Grande Loja de Poro!bn e Jels dela 
der1Y:'.lda!> 

A QUEJU INTF.RFS~AR - A •bai. Art. 5. O titulo dl.<tintivo da 
:"O assinada. ciente de: que seu marido. Loja Maçonicn "Presidcntr João Pes_ 
Antonio Beze1Ta, force.la entrar em sõa" será imutavel 
transaçõe~ e negocios ~bre bens per- Art. 6 . - A Loja administra 
tf'ncentes á , omunhão matrimonial. e dispõe hvrt•mente do S!U patnrno_ 
,·cm se -,·uler e.a publicidade da im_ ruo. subordin~da_s o.\s !-iuas _ obrigações 
pren a, para em tempo protestar e onerosas a pre\'la ~pr?vaçao ele tres 
prevenir mcsutos acNca de semelhan_ quartas pnrl~.s dos seus Memb~o.s Au. 
trs negocios . .lOS quai!i nega o seu con- vos na plenitude de ~us d1re1tos . 
sentim~nto r .:t,'-inatura. apta como Art. 7 · - A Adnumstração da L_oJa 
('.-:tá., e com ild\'Ogado con~tituido. para será<\ anual com_eçando cnda rxerc1cio 
ciefc>nder O seu óireito contra qualquer em ~6 de Janeiro em homenagem á 
violaç5o e em qualquer <'mergencia dc1._t.a do nnscime~to do seu_ patrono. 

Ara,.una. 21 de maio de 1934 . o~ c_argos ndnumstr~1,1vo~ sao os ~-
P. p .. de Ma.ria Pereira, Oiías Go_ ~~t1aj~d~~ ~~e~ºt~~~!.~:~l ~:rfr~~ 

mes, ad" o gado· ~·elaçõe::i civis o titulo de Presidente. 

vida quando tiver menos de sete 
Membros Mestres Maçons i" nc&se caso 
o seu !)f1t.rimonlo fkorá sob a guarda 
da Grunct, Loja ourn· •• e dous anos 
are quando poderá. ter lugar o reini_ 
cio dos trabalhos maçonicos Decor~ 
rido esse periojo, o patrimonlo será 
destinado a auxillo ou manutenção 
de uma orgc.ntzaç·áo humnnilarla 

Art. 13 : - 0-·i pre., ·ntrs e.,tntutos, 
uma ,;,. ·z e provados pel,\. Grand~ Loj~ 
entrarão em \ 1gor e s~rão µubhcados 
no Dia.rio Ot1cial do E.stado para que 
sejam rf'gistrados l m c~_rtorlo, cons_ 
tituindo. se a Lojri em pt'Ssôo Jurid,ca 
de acordo com o Codigo CivU Brast .... 
kiro 

Gr Or dP. .Jolw Pessoa 1Paríl.i_ 
ba, abril 21 cL. l!:t:34 

Antonio Ra~lo Junior. Veneravel 
1presid0ntl"l: Alddes L~cerda Lima, 
l" Vigilante 11 ·· \.ice_p~·l'sidentel: 

CAIXA CENTRAL DE CREDITO 
AGRICOLA DA PARAlBA 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 20 - JOÃO PE8SôA 
CAPITAL REALISADO 1,618:621$480 

Paga as seguintes taxas ele juros a<JS seus 
depositantes 

Depositos populares 
de 10SOOO ú dez contos ele l'l'Ís (i a. ano 

.\· T': T: O: S: A:. G: -
GRA:-'DI: LO.IA DE PARAlBA -
M\I: ,A· LL: & A\: - CONVI. 
TE - São convid::idos todos os 
J\!Mcmbr EEfet < HHon ·. da 
Gnrndf' Lo111. Garnntes dr Amizade e 
Grandes R:-.presentantes de potencias 
maçonir:as nacionais e estrangeiras e 
to<los VVen Ur . MM MM: para 
.scss:lo ou:· t?ra lu!t:W na proxima ter_ 
c:i ff'irâ. 29 do corrent:.-. ás 20 horas 
no Palac('k Brnnc[!.dias. 

Al't. B:· - O Presidente ou Venera_ 
\\el da LoJe é o seu represu1tantc 
ativo_ e passivo em toja.s as .relaç_ões 
soc1;.us. maçomcas. profanas, Jt1dlcia1:s 
e extra_jud1ciais, podendo oonstitu_ir 
procura.dor para representar a LoJa 
perante o civil 

Floào3 .. 1do Ptixoto, 2 Vi~llant.2? 12. 

;;~~ti':~;ti~;;;:\.,~~··v~~f..~~ se~;e\':: Contas correntes com juros 
sem limite 

Contas a praso fixo 
6 meses 

:i ( 

Gr Or de João Pessóa. maio 25 
<le 1934 1 E V ) 11 Sivan de 5694 

Art. 9." - Os estatuto..., da LoJa náo 
são reforma\·eis nas partes tocantes 
i Administração t' no caso de refor_ 
:na não haverá preter!Ç4ilo de direitos 

Art. 10: - Os trubalhos Ut.urgicos 
e adroini5trati,·oo serão lunitados ao 
simbolismo maçonico e realizados 
dentro dos RJtuats. Constituição e Re_ 

IA M·) 
Tibiriçá. )1: M: t~~~mJ;t~!rai~~t~d: sru~ªEs~1~~i: 
- l lt:is e dccisôes serão moldados nas 

LOJA MAÇONICA "PRESI· fifti~.·i~~~~~~~.~~;;~d.,~~s .i'::nd~~~~~ 

DENTE JOÃO PESSôA" deA;:t•cff.~ _ os Membros da LoJa 

- ESTATUTOS - 1 ;;;;
0 

0 ~~t~~~t~11
s0~\

1!';;d~•1
~ª~~et';~0\;'fõ 

A.rt. 1. _ Fundada em 26 de ja_ da Loja .não servirá_ . df' garantia a 
nL·iro de 1934, fica instalada na cap1... comprom1ssos assum1Jos por qualquer 

~-;~~\1iorf}t~d
0
av~~1J:tr~}~~~r~fn~s~éj~ ~r~ºs!f:u~ Mlmi~J~ só será dlssol_ 

rio: Artur Jlonleiro de Pa.i,'ia., tesou_ 
rdro; Renato Peixoto, hospitale1ro; 
Francisco Pedro da Silva Andrade, 
M: :\J: , chancele 

v;sto 
Dr. João ~\rHndo C'orrêia, Grã.o Mes 

ke 
, As firmns estão reconhecida_,_' -1 

CREME-
DENTAL 

numero 128 ~alacête B .. ranca. Dia_?) 1 
a Loja Maçomca .. Presidente Joao 
P'essôa" de Maçons Antigos. Livres e -----------------------
Aceitos. jurisdicionada á Grande LOja 
dé Para1ba {Brasil,. 

Art. 2: - A LOja Maçonica " Pre_ l 
.sidcntc João Pessõa '' é um agrupa_ 
mf'nlo de hom?ns hvres, sem preoon_ 
Cf'itos de raças. crenças ou de nac_io_ 
nalidade-, ~ndepcndentes e. observaa.o _ 
1-es das leis do país, r~umdos em s~-

ADVOGADOS 

( a. ano 

(l r 
' a. ano 

í ( 
( a. ano !) meses 

12 meses 8 a. ano 
Depositos de aviso previo ! ( 

(, a. ano 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL 

JOSÉ RODRIGUES DE AQUINO 
encarrega•se de todos os casos concernentes ao decreto do reajus
tamento economico, encaminhando-os â Camara do ReaJustamento, 
por tntermedio de habil advogado, no Rio de Janeiro. 

ESCRITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428, 

RESIDENCIA· - BAR!I.O DA PASSAGEM, 700. 

c·icdade segundo os ditame,.s e prlnc1_ ] 

ffüfi~g~;fü:::J~i?!;i{ci JOsE: TA v ARES CA y ALCANTI ] MATERIAIS DE CONSTRUÇA_ 0 
rc>gul~mcntares e liturgicas. ADVOGADO 

Art. 3. - A Loja Maçonica "Presi_ 
d1·11tc João Pessóa" defenderá 05 se_ CAMPINA GRANDE -:- PARAlBA 
gu11_;tcs~ r'~\t~ºJe ~!Jg:1:s~taçons ~==========================,d/ 
µara a defC'sa da Fraternidade Uni_ 

,,e1·isal; .• ... • ... • .. • ....... •.,.• ... + ... •.,.• ... • ... • ... • ... • .. • .... •....,+ ... + ..... • ... •.,.•••••••ÂA.•,,,,__+AJ,.•• 
tc~~t~a1° ctªrJ~e~~~:~;o pr;;~r:~i~ i~ã •• ' ~ 
investigação constante da Verdade, ~ B E L . J O S t I N A C I O .1 
do culto inflexível da Moral e da pra_ t. RUA JOÃO PESSOA N,º 3 , l 
tica desinteressada da solidariedade; t AR 81 A Pa;aiho do No,.,e i 

--DEPOSITO--

Porto do Capim 200 - Telefone, 153 

JOÃO PEREIRA DE LIMA 
1'i~~;;.0:s:is!~~iafa1~tii~~tca aos seus •• ~ 

10
~,d~e':isf~~d;;!~i:r" :st~~\i~~r~~: •• n.~.~.~ ..................................................................................... : ,\,isa aos seus amigos e distintos fregueses e aos 

lib".:n1~." dr~~~~fenn~~a P:1ªper:·~~t sr~ constr11tores que tem em ~tock C se encont nl hahi · 
ptoncdnde da instrução. primaria, ~ l it:1<lo a fornecer qualquer quantidade, com a maior 
~i'Jt·~~·~e~;,ie:.J:sº1t!'ºc:~~ r;aJ;fJ~: BAOKAREL PRAXEDES PITANGA ywcstez3 das scguirJtes mercadorias: 
<1/\nkr:s~~~~~~~~ d~u º~~ir::";,';;~~ RUA ~óºi?ci'~~NBo. 1,1 Tijolos de alvenaria, fabricado com agua doce; 
tribuincio aínda para que a admin!s_ .. telhas. cimento. pedras ele granito. Urilarlas, de nos, O. 
~
1
:ç~g,gs~~~~

1
~ .. 

1
~~~m~md

1
?;~;tJ~~: João Pessôa 1, 2 e 3; de alYenaria regular e calcarca. Areia doce, 

~rociadºiq~)~~'J'e'ºz'()~,it';;"';:si!t/':;5;~~ ' grossa e fina; madriras ele lei, de nossas matas, de quaJ-
Julo ctc todos 05 direitos. qut'r CSJ)C'~Sura; ripas e caibros. 

p ~ Q u ~ N ~ s" A ~. u ~. e 1 ~s . 1 ' A:Jro\'cit:1~-l:r:n:~~:.::lll~::~dco oferece á Yenda 
01 anunc1os desta secçao sob os btulos Aluga-se , Venda , Procura , Ofereci- d1Ycrs:1s \'ac:ts lc1le1ras (lc' raça holandeza e uma cole· 

mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cobrados <:Üo d,· lindos 110\'ilhos ela mesma especie. 
á razão d, $500 a inserção. Tudo a preros e ·cepcionais. 

MOVEIS - Compra_se. vendem-se VENDE-SE wnn otlma mobtlia de 
e trocam moveis, pia.nos. maQuinas de imbuia, estufada de gorg-orão estam
cos.tura.s, e tudo o q_uc represente va- pado, composta de 12 peças. Ver e 
lar, a tratar com J. Mencgolo, á pra- tratar é. rua 13 de Maio, 781. 

m~r~~ eº~~g";,fi - Para quem quer ~~~ Americo, 71. Os melhores VENDE.SE A CASA n." 532 á rua 
Vcnde_se uma ótima mercearia á Epitacio Pe~sôa, com acomoàa-

rua L" de Maio. e-_quina com a ave- cões vara ~rande fantilia, insta-
t~itar~~:e~! Passos n. 

200
· A PIANO ALEMAO - Donner, eor· lacões de luz, a~ua e es~to, 

das cruzadas, cépo de metal no,o; quintal grande com fruteiras es-
COFRE - Vende-se um com pou• 1 vende-se na rua de S Miguel. 113 1 colhidas, , 

cos mêses de uso. A tratar na rua --- A tratar com Olmto Pedrosa. 
Maciel Pinheiro. 303. neste jornal. 

ESTABULO - Vendem-se optimos 
novilhos de raça Holandêsa com 
cria, novilhota:;. em começo de amojo 
e garrotas, a preço de llquidaciio. 

A tratar na Praça Vl<lal de Negrei
ros, n. 35. 

140$000. -- E' o custo de uma roupa 
de CIL'3im1ra, bem acabada, na Secção 
de Alfaiataria da Caaa. das Meias. A 
referida Casa da1 Melas. mantem lin
do sortimento de metas e art:gos de 
moda, para homen.-., sc·nhoras e crian
ças, que vcide por preços de reclame. 
Vende barnlho, por prf:"ços sem com
petencla. Avenida B. Rohan n, 144. 

SEMENTES DE HORTALICAS 
NOVA REMESSA CHEGADA ON
TEM NA "MERCEARIA MQD!',;LO 

TERBENOS - Vendem...se otlm~ 
lotes de terrenoe nas ruas Epltacio 
Pe:s.sôa, av. Catur!té e rua Dr. José 
Peregrino de Carvalho, assim como 
a casa n. 191, na rua Epitac1o Pes
sôa. 

O• lnterea..ados podem tratar na 
casa acima anunciada. 

TRRRFNO V4"ndr~se um terrc no 
com fruteuas, medinfl.o 24 mc~ros. de 
frent.E> por 280 de fundo, sito á avc-

VENDEM-SE, por preço de oca.slão, 
6 c'3,deiras de guarnição. 2 de braço. l 
sofá, 2 porta-bibelot.s e 1 centro de 
sala, tudo quasi no,·o 

Tratar á rua 13 de Ma.ia n.0 211. 

VENDE-SE duas casas. â rua da 
Repubilca a trntar na mesma, n.º 866. 

VENDE•SE uma casa na movimf'n
tada estracln Cruz das Armas, para 
mor;ir e otímo ponto par:\ n{'gocio 
rom 2 tRrrPnos :rn<•xas. por p1·E>co b~ -
rato. A tratar "ºm Alvaro Jorge & 
Cln . A prac~ ,6 hri:iro M~rh~<l0 ,. · 1 1 

\'T!\IDEI\-1-~E riu A_lu~ n -"r o~ ca_ J 

sa ns. 2Cfl e 206 á 1u·1 E:io Josf>. re: l 
centemc:h c<JIL/,U,d 1~ a tr.1.u:· a 
M.19 Prlnrtlsa babel. n 214 -- Tamhiá 

Porle11do ser procurado em seu estabulo, á rua Padre 
Lindolfo, n.° 582 - l\1andacarú. 

Fone 123. 

REkJUSTAMENTO ECONOMICO 
O advogado. 

C,SVALDO TRIGUEIRO 
11.visa a todos % tnteres..~dos que se enc!.lnega d, prr,pnrar r premo
ver os processos necessarios á aplicação do decreto dC' n'«n1:,Li 111 :1to 
economlco, jUnto á respectiva Gamara. Póde ser procurado no H.10 
de Janeiro, à rua Andrade 'Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer in
tormação, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Resd.: Aveulda General Osorio, um - Telf. 259 Escrlt.: Rua Ma· 

ciel l'lahelro, 88 - 1.0 Andrur (Altos da CASA PENA), 

~~~~1~ ~:!:i~ \t.ni 1~~1, a tratar na 
VENDE.SE um ·•bungalow" modn_ J :r=-========================= 

no. rec('ntemt>nte ron l •uldo. no bair _ 
EST.\ E."1 ORDEJ\I -- Para quem 

precJwr negoclar cí'fler um ponto de 
primeira ã rua 1.,., de Maio csqUina 
com S. Vicente n. G73 comprando a 
almac;ão e um.a pequena parte de 
mercadoria. A' trabtr na 11186Jna. 

MOTOR PENTA - Vende-se um 
novo, força de quatro cavalos. ~ tra
tratar com Alvn.ro Jorge & Cta., á 
Praça AJvaro Machado n."3. 

TERRENOS -- Vendem se ótimo::» 
lotes de terrenos d~ 12 melros por 55, 
na rua Irineu Jof1l!, podendo os ln 
t~ressa1os se c.1tender na rua Eplta -
cio Pessoa. 401 -

r'> de Tambió, •~onfro;itC' as con: tru 
ções do Montepio, com 4 quanos. 3 
~alas. alpendres co mha. dispensa e 
apar~lho s.1nitnriu, com instalação 
Pletnca e í·in t"rreno proprio 

A lral,a n mesm.:i. á avenida do~ 
Tabaju.ras n 430. Bondes a 2 me_ 

----- ------- ____ -·· ·--· __ 1 tros da porta Prrç~: _ 20:000$00:l __ _ 

VENDE-SE uma bôa caaa à rua.! qu~a~~r~:e~·ffl
1
gt~~~a~~~?n.um,;,.~:r 1 

Amaro Coutinho CPortinho) n. 41. a com o sargento F,·HnClsC'o Carneiro 
trat11r llll l'JII!, Duque ae Caxllll! 11. 3~4. no ~2· n. e. 

F ARMACIA TEIXEIRA 
ESPECIALISTA .EM RECBITUARIO 

PREÇOS OOS CDMPETID=~CAMENTOS NOViSSIMOS 
TE ATE' A'S zz -;.;:!:TA OIAB1-BN• 

Ilia Aatque t1e Caxias, •· • 358. 
DI FBBNTE AO •CLUBE DOS DIABIOS" 





ROTARI CLUBE 
DA PARAíBA A União 

OROAO OPlOIAL DO lll!ITADO 
COIIPOSTO llll LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA BOTOPLAN A "DUPLllZ." 

SINTESE DA PALESTRA DO PEDIATRA DR, JOÃO ME·. ANO XLII / .10.\0 PESSôA (Paraíba) - Sabado, 26 de m·,ío de 19:lt j :\l \IEIW lll 

DEIROS, LIDA EM REUNIÃO DE 5 DE MAIO DE 1934:, O presidente Roosevelt re• 
(ENCERRAMENTO DA SEMANA DA CRIANÇA) cebe, diariamente, cêrc.a de 

- sete mil cartas -
do·}~ici~~1t~i~ã~a~;t~ot~1r3

e~1~\~~~5 i~~~i: J~lt::;~~H~o~;ea~gJ~~~ ct:s f~!= WASHINGTON - tPelo a~reoJ -
mnnifcstações d(' solidarie-dad._'.' hu_ pacidades indi.:spensaveis á vida. Cria_ Se o presidente Roosevelt dedicasse 
mann vin a reno,·açáo cio esp1nto de ram_se as ati\"id1-1des escolares social_ as cito horas de seu dia de trabalho 
fratermdade universal tão bem enun_ m'>nte uteis, promo,·endo a formaç.ã.o ao exame exclusivo de sua corres_ 
cindo na formula biblica do amor do de um microcosmo, um mundo rud1_ pondencia, teria qu~ ler e responder 
proxrmo. . mentar. mercê do qual se désse a quinze cartas por m1_nuto. P...::rque. ~-

Agora mais qu:- nuncn n humanida_ aquisição de habitos sadios e ute1s ao gundo dados f~rnec1d-os pelo encar _ 
de precisava compreend.=r a necess1_ futuro do infante. Estudara.m_se as regado do sernço postal dr. Casa 
d::;,de de congregar _se, _umr_se .'?. se au_ características da idade pr:-_escolar Branca, cada vinte e quatro horas 
xiliar mutuamente trus as d1f1culda_ cuja proteção foi empreenaida de sete mil pessôas, espalhada!> por_ to_ 
des do momento histO!·ico que atra_ modo a assegurar Jhe cuidados de dos os cant:s dos Esta<3:os Unidos. 
vessamos, atend.:-ndo aos reclamos assistencia que antigam?nte só se en_ escrevem uma carta ~o primeiro ma_ 
desta faze agitada da evolução dos contra vam nos asilo..c. e casas de ex_ gistrado da Repub)ica 
povos cujos. destin.os ~inda conYul_ postos. de maneira a dispensar a tão E ha dias. afirma.se. cm que a!> 
sionaàos e 1mprev1s1Yei.s não perm1_ prejudicial segregação do proprio lar. cartas recebid:is na mansão presi. 
tem estabelecer com s?gurança os Fundaram_i,e as chamadas institui_ dencial se elevam a clncornta nul, e 
rwnos certos de uma nova e salva::o_ çõ~s auxill:1re~ da escola de modo a numa ocasião, quando o presid!.'nte 
ra civilização senão atraves do espi_ se constituírem verdadeiro hifen en_ expôs sua politica com relação a-J 
rito de conciliação e aproximação d~ t1~ esta ultima e a fa.miJ1a. Alargado ouro. 0 total das epistolas chegou a 
todos. Enaltece. des/:'.~ geito. a ob!·a desse geito o conc,:·ito da escola. o duzentas mil. 
rotariana que põe. des.sartc. a inteli_ medico não poderia <iesinteressar_se I Muitas das cartr.s deixam a im_ 
gencia a serviço do . coração. aberto dos assuntos que lhe dissessem res_ pressão de que o povo norte_ameri_ 
ás mamfestac;C,;s mais formo~as do peito. Armou_se em equação o bino_ cano considera Roosevelt como uma 
valor Aprecia a atuação social do mio medice pe.fagogico de tal sorte ~zpecie de c:inselheiro pe35oal, que 
medico sempre obrigado, por força que f,? poude assim garantir a pre_ nã-0 só tem a obrigação d.e respond?r 
mesmo de sua profissão, a praticar as serrnção da infancia na escola por ás consultas polit.lcas, como to.mbém 
virtudes que ta_nto enobrecem a finali_ todas as formas de aplicação da cien_ a de contribuir para ~ solução de 
dad: daquela 111~t1tuição. qual _s~Ja a eia sanitaria. Exalta, então. o papel problemas de familia. Ha quem eh" .. 
pratica do altru1s~o sob a eg1:.e -~ª da educação física e a formação de gue a solicitar a intervenção do pre _ 

f~~~a~~g~:in:1~
1
~~'.l ~d!~~ig~~s

1J~ ~a~~~~; sa/iº!n~~i~~~~d~ci\0~eci~~~1~ sidente pa!'a impedir que uma hipo_ 
vistas que co1vcta as at1v1dades de ::;anilaria. E' a isso que se liga acha_ ;

1
~:m\;eni~~:n.lh~!-':e~c.;rm;ie~~~nt:. 

sua profissão com a elevada beleza mada _capacidade sanitaria, 9ue po1:- i;eça ajuda pectmiaria Os p.?didos 
humana quanto se 1e\ela nos mtm_ menoriza. Ressalta a nPcess1dade ~ deste ultimo gener.:; São calculados 
tos que animam tão proveito~a asso_ ser o professor moderno doublê à_e em dez mil dotares d.iarios. 
ciação. Confessa que os rr.:dicos são I educador sanita~·10 A_ponta as e::..,_ Além das pessôas entre vinte e oi_ 1 f:31~f;1ã:asl~i7~~i~een

5
s~~:ltª~~ ~~~ã : ~~~l~;~~a~âo ::;~~~o a ~f~~fandc~a J~c~;~ tenta anos que escrevem para a Casa 

de asslstencia social. com o conselho I c.:olar ate o proprio lar, aonde pene_ Branca. ha muitos pequenos de nove 
C~= sua pre\·i:Oencia e o testemunh~, tra a enfer_meira visltadora. .e.orno ~ onz-e a.nos, que, impressionados pela 
de todas as horas, das dóres e afli_ agente de ltgação entr? a fanulm e enorme pr·:paganda que se fez da 
ções htu_nanas. Agradece a sua prep a escola e esta ultima_ e o medico. personalidade do presidente Ro:.se_ 
sença ah, a honra de tomar p_arte na_ Es_c!arece a nec?ssidade da assis_ velt, lhe escrevem dia.riamente. Estes. 
quele almoço r'!manal. _Prec1sa1!1ent~ tencia psicolog·i_cn á escola, não so_ em sua maioria, enviam breves poe_ 

fo eá~ f~!tes;ni~~~~a u~li;~~-~~{\!~~~~í :;cn~~ali~~ s~~~~~~is~ 1~~~~tu~~~ ctJ; Jo~! ~mch~~: ~~a e~
1
~ªJli~~~~n~~~ft 

ito~~~~~. 0dem~~dfo/~;eí~~e ~··1ic~~;eco~~ ;~t1~;lefª~~'l:1
1
~~~~~~~· l~~~l~~~i;~t:~ ,da1e~e~~çieri~b~~~

01
orc°respeito dJ 

sagrada a expressão de secu1o da. cri . mente, no sentido medico, pedagogip política do ouro foi, sem embargo, a 
ança, ao atual. de acordo com o con_ e~ ou medico_legal. Registo. a neces_ que produziu mais cr..rtas originais. 
ceito de Ellen Key. Medico de crian_ s1dade da ::deção dos bem dotados a Uma delas chegou acompanhada de 
ças e. ainda, com obrigaçê>:fs publ!- i~da_.ga_ção dos delinquentes e dos in_ um velho dente de ouro. Resava as_ l 
cas no mesmo ramo da med1cma pois d1sc1plmados e o momentoso assun_ sim: 
ê medico escolar, se não disputou a to eia orientação profissional. Evoca ··Entendo que v. exc. precisa de 
outrem de mais valimento a honra que essas anomalias mentais, vezes ouro, sr. presidente. Estou muito ve_ 
com que o distinguiram para o cava_ r-:,veladas apenas nas formas lan·a_ lho e não posso mastigar bem. Envio_ 
co doqu.?le dia, nem por is~o se jul_ das da educabilidade <iificil estão fre_ ille o unico dente de ouro que tenho". 
gava no direito de recusá.la. E' qu~ quentemenle no lim.iar da criminolo. Muitas das cartas são fragmentos 
dava assim wn testemunho publico, gia. Aborda asµétos locais do proble_ àe tragedia arrancados ao realismo 
de seu amor á causa que abraçara, ma e firma a sua es~:>rança em que àa vida. Veja_se uma tipica: 
par sem àuúda das mais nobres e al.·_ não virâ longe o futuro _ei:n que possa_ "Querido sr. presidente _ Nunc::. 
vantadas. trazendo ao~ prcs,entes a mos compartll' os beneftc1os da orlen_ me senti tentado até agora a e::;cre_ 
contribuição de experiencia pessoal tação mod~rna nesse particular. Acha ver a um presidente. Mas 

O 
~nhor 

nas qu.?stões de assistencia ao escola, qi.;..:,, a questão da assistencla .social e disse pelo radio que se tivessemos 
paraibano e procurando mostrar_lhcs d.as instituições auxiliares não é as_ algo que lhe dizer, que lhe escreves_ 
a orientação atual em torno de assun_ sunto da alçada puramente governa_ semos. Sou um homem casadJ, com 
tos que não devem escapar ao conhe_ mental exigindo a cooperação de todos dois filhcs e não posso obter empre_ 
cimento de todos uma vez que, na sua numa verdadeira sinergia funcional, go. I sso é justo, senhor presidente?" 
maioria, são pais e patriotas. contanto que essas instituições não E ao pé da carta, em letr::.s traça_ 

Refere que o problema da infan_ se proponham apenas robustecer a das por má.::> infantil: 

~i~af:5J'1t~~dad.a~ ~~~~}J:velc~~~iJõJ! :J~.a~etifi~~~vJ~~ia~a~ ~~meJ~uet~o~~: "Bôa noite, sr presidente''. 
sangu~ que enlutou a humanidaae in_ d? umá. pretendida benem<"rencia pes_ De vez em quãndo o pessoal que 
teira na carnificina de 14 18 havia de soal. exclusivamente as sub\'enções do i~nde á correspondencia do presi~ 
levar o mundo a novas diretriz..;'S so_ Estado. dente tem momentos de emcçiio -
ciais proclamando novas formas da .Depois de mais alguns conceitos so. quando se recebem pacotes suspeitos. 
declaração dcs dire!tos, do _ mesmo bre a tése que abordou, narra então Mais de um delicioso pastel ficou 
modo que a revolupo fra~ces.?, ln~- a formosa al~goria dos sei::; peregrinos, perdido por ser mergulhr..do em um 
crever~ rubrament.::> as asp1raçoes h_ 

1 
de Rodó. para concluir concitan~o os ~~tess~e d:g~~I1/e~:~~~~ãiJ

1
fifuneal se 

be~tea~ia:u~;a s:u at€:~~encia moderna 1 ~~~~~·i;o~~ i: do~ª~~~~C: e!~~~~~~: 
de organização cio Estado. por isso ros de Endimião, "ao encontro do seu 
mesmo qu.:- .. as novas declarações do sonho de camaradagem. exercendo 

i:~\~a ~~~ji::i ~~~º~!~1il~a.t~ta~~~~~~ :.r~~~~s c~?~g:G;~r e e a~~:i~:sag;,~ a~
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etc .. por assim ci.iwr toào o conjun_ truismo que cs inspira". 
to das reloçõf>s sociais". A rac'.onali_ 
zação da vida publica impós a soei~_ 
lizac:::io do estado hodierno. A exi:?ri_ 
encia e o exemplo da Russia Sovie_ 
tiva dcspertarnm a solercia avisada 
dos homens d? govêrno de modo a en_ 
caminhar os povo~ a uma outra con_ 
dição de cxist:>ncia compatível com os 
rumos novos dos problemas vitais. 
sem a destruição global do arcabou_ 
ço capitalístico e as ruinosas tenta 
tivas de transforn.:1cões radicais. :,...raS 
a obra C1

" nndHpta('fl.o do home-m ..to 
seu meio com a mPntalidade do ;ipõ, 
gu<'rra, t5.o bem est('reotipacia na obra 
de Remarqul'. nflo ! 'ria tan"fa dl' um 

AGUARDEM 

~bwa 
ARTIGOS O~ 

)'$100 a .4$200 
Mlll .Senw tk, .%/.f&1drJ de 
;$ óOO 'f! -4J5.ZOO (J melr<J 

~~.~~~he~~n~~;i~~ ;b;r~~~ss~~r:etr~~ 5i6, Rl'.\ Dl'Ql'E DE C.\XIAS, 576. 

O REAJUSTAMENTO DO 

EXERCITO 
RIO, 25 {N:idonall - O presidcn{e 

Grtulio Vargal'> ª""inou, hojt•, o dí' _ 
aeto de l'eaju.stamento do Ex~rcito . 

, l fnif,o) 

V. S. trabalhou muito, peNleu mui_ 

t:e e~;iA~GeE~Õ[~sl~ ~:::r~~~~: 
ct..ntento. Em 30 dias V. S. verifica_ 
rá seu grande poder tonificador . Nfio 
esqueça ... 

FIBRO GENOL .. 

<lnçôrs. - Artur Herméto. chrfr 
Comissúo Comhn.tr''. 

CINEMAS & FILMES 
RIO BRANCO - Cant'('o dos C'an. 

tkos. 
SANTA ROSA - O despertar de 

luma na,ção. 
FILIPEIA - O mascarado magna.

nino 
JAGUARIBE - ~leu boi mo1·rcu 

'"U:IIA NOITE NO CAIROºº 

com Ramon Nova.no - amanhã 

Hollvwoo:i afirma. estregando. as 
mãos de contente, com a oportumda_ 
de de espalhar mais wn ·· gossip .. , 
que Ramon Novarro encontr<:>u o l'>eu 
idéal: Myrna Loy, e que precisamente 
por isso é tã-0 brilhant". a sua "p~rfo_ 
mance .. em "Uma noite no Cairo .. , 
a operéta que o teatro "Santa Rosa" 
apresentará s~bado, e on_de Myrna 
Lov é a ·· lead111g" do mexicano bem_ 
arriado. 

E parece que é verdade. Novarro, 
que · sempre se mostrou tão arisco aos 

o grande interprete d(? filme t~mbem 
usa wna ma.seara de cera que nao per_ 
mite que se veja a_ horrorosidade d.e 
suas feições naturais 

E' quando Fay Wray. numa forte 
1cena da película, lhe arranca casual_ 
m~nte esta. mascara, deixando apa_ 
recer em toda a hediondn, rosto mu_ 
tilado, num incen:iio. do prodigioso 
modelador. Eis um momento de pavor, 
que desafia. a impassibilidadi:" de qual_ 
quer espectador 

"Os crimes do Museu ' é um espe _ 
tacn.1o de emoções ~~ mais incontidas! 

O Qt::E A '"URASIA.FILMºº \"AI 
Al'REENTAR \TEº O FBI 

DESTE A:\0 

Cem o grandioso ·ucesso obtido por 
·• E-?iJos Vienense~". 1:a bem pouco 
t.E.mpo. a ··ura111a_F1lm ·• voltou ao 
cartaz de forma impressionante. tal o 
agrado que a linda voz dp Martha 
Eggerth e a encantadora musica de 

Uma cena do maravilho,o filme C.\STICO DOS CANTJCOS, no qual :\-larlene 
Dietrich, tem a maior c-.-eac;ão da. ~.ua carreira artistica. 

o RIO BRANCO ofert'Cel'á aos S.l'US habitués. hoje e amanhã, essa joia da 
cinematografia moderna. 

·•trabalhos de Cupido", capitulou a.nte Franz Lehar encomraram em nosso 
a sedução de Myrna Loy ma_l mi_ publico 
ciou com a exotica c~latura a inter_ Para breve. ess.i con~c1_da firma. 
pretação de ·· A night ~n _Cairo ... Ac~- o famo&o ··Programa Urama ", pro_ 
bava ~ a filmagem diana e eles nao mete nos uma serie das melhores pro ... 
se sêparavam. As pessóa::; que assis_ duçõês ultimament.e produzidas em 
t~ram á filmagem. dizem q1:,1e os ~_eus di\·ersos .. studio.s ·· bcrlineus:-s. dentre 
idilios, nas cenas da opereta, tive_ as quais. podemos àest:icar ·· Flor do 
ram muito mais calor que n luz dos Hawai ", operêta faladn e cantada, 

"'kJ.~~~~·n~d~ ~.t~~~~s nd~1~·~gtr~~·iro-··. ~~~~h.ª,,.~i;~:~~~z d:~ict~~~ ~:\u~~s ~= 
Ramon foi ã. Europa, como se sabe, e I OC'ss~· "bre tenor da opera de 
de lá mandava, diariamente, telegra_ Berlin ~: T., n Pctrovic~, qu~ se reve_ 
mas a Myrna, pedindo_lhe que fosse la um b, no como Jamais os seus 
ter ao seu ~ncontro. no que Myrna admiradorc~ cto ,iema mudo espera_ 
Loy não o atendeu por causa dos seus vam ,êr. E~tc f:· :!e obteve formida_ 
compromissos como artista, vel exito 1.;m tcda a Europa e no sul 

Deixando o "~a~o" Nornrro _ Loy do pais e fl')i mesmo considerado a 
e tratando do fll.me· "Uma noite no maior produção sonora desde o ad_ 
Cairo·•, tem mus,ca de Nacio Brown, vrnto do cinema sonoro. 
e Arth1:1r Freed, os lJY?.~mos al~t<~res A sçguir s~rão apresentadas muis 
da musica de '"O Paga_o Isso e _un_ di\·er::;as operetas. verdadeiras obras_ 
portante, porque é ~ab1do como ficou primas de musica. luxo e enredo, bem 
popular aquela musica ccmo de interpretações, como "Tua 

E a musica d~ •·u.mn noite no Cai so quero ser" ··Sangu~ .Hungaro". a 
ro ·· não lhe é inferior primeira com' Li;nc Ha1d e Gustav 

Forelich e a segunda com G_;Jla Alpa_r. 
" O a maior soprano da Hung na. Depois 

teremos "Sombras da noite". drama 
intenso, baseado em argumPnto poh .. 

l'm celuloide que nos lembra "O Fan_ cial. cem Martha Eggerth e Hans AI_ 
tasma da Oper,L ·• - O "Santa. Rosa.. bers, o galã . europeu de maior proJe_ 

ser~ o exibidor deste gra-nd~ filme ! ~!ir~~ ªf~f~\~ad;1:0 ~:i'!'o~~o ~~ n~:11~~~ 

"'OS CRIMES DO MUSEU ºº 
MUSEU DE C>:RA'" 

Já nos primeiros dias de junho a r vamos apreciar .. mais uma vez, a !a_. 

fl~~;~ .~ºf~~: !·xli;w~.\~:r c~;:;~s N~Õ ~~~~a é e!tr:~;o~;lt~e Aif::t'a~~rg~fict{,-
Museu•· ou "O Museu de cera·· cThe I Amda teremos "~ecados .~e amor , 
Mystery of The Wax Museum I em com ~artha Egg,e.1 \h· .. 1:10.1 ia Paudler 
sua versão totalmente colorida e tendo e Gemg Ale?-andc1 ·· ~on.ho de Sho .. 
num longo e excepcional ··cast ·· os embr~" 1tllulo pro\'lsor10 1 , outros 
nomes de Lionel Atwill O grande tra dois filmes de valor_ mar~ante que au .. 
gico contratado pela ··Warn~r" e FaY mentam a serie acima 111d1cada 

menda hecatomb<' do mesmo modo 
qu.e guiar os povos a seus destinos 
por rumos mais seguros e certos. Ve_ 

;~'';l'.~.~1a q~~t~~:.: ~~r,~~c.·~n~s q~~~ A EPIZOOTIA DO CARBUN-

Wray, a dupla de "'O Doutor X", Tambem virão outras tantas ma~ 
Dr po\SC' do telegrama supra, ~~~.de Glenda Farrell e Frank Me ~~~~:~~as .. i~~·t;:s ~C:.~~o "~:1:::r·~ 

o ,r. inlC'rvrntor frderal tomou o publico já sabe do valor df"ste ":\lulheres de fa·ma .. , ·· IJhas das men_ 
rm considC'ração a solicit:1~·30 filme formidavel, um espetaculo tira~", "Ilha dos amores", ··l\lme. 

sa nova cruz&dn. pr ·parando.a con: (ULO 
venientemen~c· p::tra 1s:o. Os ~~ts pro 
b~emas surg.1ram ent:.10. com 1mpos1: 
çoes categoncas em muitas da:- quais 
repousava até o futuro ct,-. dl\l'rsas 

r:1~tl~·e At11;f~ri~ \i:~~~~\~~~~1ª
5/~n~\~~l· 

na poli ti e., dos ga binetl:s e a figurar 
na ordE"m do dia de toctos o:i-; gover 
nos b('m avi!-lado.s. Abordaram Sf' oS 
problemas ronc-ornt•ntes á prímelra 
infancia numa ::irn:ia dt'sespcrada pela 
sua solução imf'diata. D<'vassarn.m_s::
todos o.'i caminhos da infanc1a e o es 
tudo ardente dos prob~,·ma::; que lhé 
eram conjizcnte::; troux", na verdade 
toda uma caudal <if' !atos llO\'OS, abun 
danles e imprevistos, a solicitaPffi 
medidas lmperiosa!. de emergencla 
Profundamrnu trnnsformada. ao sa_ 
bor das idl-,as ora corrrnt .·s. a noção 
ho·1ierna do processo Pduc~u,·o. a. es_ 
cola não podia fugir uos 1m1lt."rat1vos 
df' sua atualização Para ela con 

~~~gi:l~if~~~dnod~('l~<~r~:P/~~~b1
1
r~t ;s~~~: 

r:l~~nwntt' o mais propicio á proh!e
raç-ao da b<,a E ·menti"' A lnstruça_o, 
rc·:1.loic·ntc', é ap<'rnt~ uma parte, cuJa 
unport;rncia não .sP discute do Qllt' ~e 
pnssou 11 chamar "processo rducat1. 
rn.,. A escola d \'C srr um .centro <!e 

() dr. ..\rl11r IlrrmNo. l'hct'C' 
d:1 c,1misstto ele• C'Omhale ao C':'ll'

huneulo qut> alacou o:-. rrhnnho"
!Jodnos dos municipio\ d(• Sapl• 
l' lngú. transmitiu ao sr. intrr
\l'nlor feclnal o srguinte Ll•h•-

gr:~':~\\.,. 11 t·:\.i•din<io vario, 
Uwo, eh• cnrh11nru lo nos muni
cipios cll' Sapi• e• lng;'1, conformr 
dl'i t·irnci,1 a , ·<1s,a l'Xtelrnri:l. 
,olidlo ordrm :'ls :\IC'.,.as dr H.rn
d;is l' postos fi,cais, alrnderrm 
;·1 inlt•nlin:;\o 11t•t'l''''1ria, lransL 
lo dl' :ininui, inler-11n111idpal. 
a fim \>o'-i,a cll'ft·,a s:111itaria 
animal C'irrunsnen~r <'s"rs fó. 
rr,,. t•, ilando mal sr prnpagur 
pelo E\L:11!,1. 

Comunico \ 'OS\C' ll<'ia (lllt' iú 
atingt> <'l'JTa d!' oilPnkt mil ant
rnais , :1tin:1do,. Conliai..., ,au~ 

nt'lr rontid.l, drlrrminnndo no f:re:ii~~~-o~ºà~~t~~·af:i~~~t~:r: ~i~- !ªr~~r:~:1.:·.' ::~g~~;;:s detbman;~~~~ 
secretario cin Fnzen<la qur rx.. trolados. - "Os amores d<' Johann Strauss", 
pedisse as ordens nrcrss:u·in, Ha. no desenrolar deste filme, da "Sargento X ... e umn infinidade de 
para rfr.tivn~:i.o da inlerrticç5.o "\Varner First" wna sequencia que gran<i.es produÇ-l?fs. quasi todas g~ne_ 
a qur SC' rrfl•re O mesmo rlr,p:\- se porcc,'! imensamente com uma de ro operéta. c~ems de lindas ~rns1c~s 

cho. 1 ~-~fc!~t~g~a g~a~~;~a .ii;~~fºÀ~~.~f ~a c~~o~a.ª~~\~~\~:e~ J::1 g:;;g?;~! 
--------------------------- expressão, além dos melhol'es canto_ 

COLOMBIA-PERú res dos mais celebres teatros de Vic_ 
na, Paris e Berlim 

Como Yêem, os filmes da no,·a te~ .. 
porada da "Urania_Film ·· são da ma1., 
alta qualtdade, a começ:\r com "Fl~r 
do Hawa.i •· qu(' vai revolucionar Joao 
P ~ssóa. 

A ASSINATURA SOUNE DO TRATADO QUE PõE TERMO 
Á PENDENCIA DE LETICIA Foram ,?stas as notas que rt'cebemo•; 

do Departamento de Publicidade da 
"'Urania~Film" para tramm1t1r aos 
nossos ·· fans ··. certos c.e qut:, com tal 

HIO. 2;, 1 :\acional J Hrws_ 
liu-sc da maior snlC'nidaclc• :1 ('t' 

rimoni:l da assinatura, pelo, dr
lí'gnclo\ d:1 Colomhia r do Pl-rll. 
do tratado solncion:1ndn o c,m_ 
flito de Leti,·io. 

O pn•si<l<•nlc.> ftí'lnlio \'arg:1s 
rompart'l'l'II, :1eompanhn<lo de• 
lodo o )IinislPrio, c.>-stnn,to prr
srnle o rorpo diplomalico, :H"l'l'~ 
di"1clo nesla rapilnl. 

Os rrprrsrnlanl~·s rLup,l·lt's 
dois l):tÍ"il's, t·m "l'll<-. di"C'llr\os , 
..,,diPnhram a atu:u:úo pn•p .1 11_ 
d(•ranlr cio Bra,il c·m Ioda, a, ri~~-~~!~tt' \;~l~::i~~~11~rn?:i~º;!~~~~f~ 

do publico 
·'d<·rnarc-Jws .. p;1ra snll1r~i11 
amistosa a quC' 'l' rhegnu e• l'l'S

sa ltaram a fig11r:1 cio sr. \U·lo 
Frnnro, cujos f'síor~·o ... dr1·idi. 
r:Hn do rx.ilo 
(A Unifio), 

Fogos sanjoane!-.tos dt> mil qoallcla• 
des, C'Om dcS<'ontos espt•C'iais nara r~
Vt"ndedores, n·ndc o "BAZAR Ai\U,· 

elas nrgori,1çt1<'s. I RICANO'"', em frente ao Ann;1ze111 do 
Nortt·. 
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